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As assIgnaturas do °Diario Official» são
pagas adeantadarnente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e. nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam.

Por anno 	 • 248000
Por nove mezes 	 • 188000
Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publieos da União que
autorizarem o desconto mensal de 18500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem

Os funcciona.rios públicos estaduaes ou
municipaes poderão obter a folha pelo
Mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DE ETO N.6.090 A—DE 23 DE JULII0 DE 1903
A e ao Ministerio da Marinha os creditos

de £ 1.685.280 o £ 10.590 para as despe-
zas,no corrente exercicio, com a constra-
ação de tres couraçados.passagens, acqui-
sição de material, remuneração da com-
missão ilscalizadora e outros serviços

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Resolve, usando da autorização contida
no § 1° do art. 7° da lei n. 1.453, de 30 do
dezembro do 1905, abrir, por conta da im-
portanaia doí 4.214.550,destinada ao paga-
mento da construcção do troa couraçados,
nara execução do decreto legistativo n. 1.206,
de 14 do dezembro de 1904, o credito de

1.68..280 para as despezas com a coostru-
ação dos referidos couraçados durante o cor-
rente exercicio o o da C 19.500, por conta do
C 30.180, para as despczas do passagens o
differença de vencimentos em paiz estran-
geiro da commis4ão liscalizadcwa, das obras e
dos ofilciaes que, para sn aperfeiçoarem, fo-
rem assistir á construcção dos navios, ma-
chinas o armamento e, bem assim, para a
acquisição do material não incluido no con-
tracto.

Rio do Janeiro, 23 do julho do 1903, 18°
da 1opib1ica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar de Noronha.
--

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tenho a honra de submetter ao vosso escla-
recido juizo a inclusa exposição na qual o
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas mostra a necessidade do ser concedido
o ore isto do 350:000$, suplementar ao con-
signado no n. 2 da verba li a, art. 14 da
vigente lei do orçamento, para ser appli-
cado da obras flnaes do installação, n .sta,
Capital, do e4ificio que serviu de pavilhão
brazileiro na Exposição do S. Luiz.

Rio de Jaueiro, 20 do julha do 1906, 18°
da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—N. 92—Rio do Janeiro, 20 do julho
do 1900.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra do transmittir-vos
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, solicitando a concessão do credito
do 350:000$, sunplementar ao consigna.lo
no n. 2 da verba lia, art. 14 da vigente
lei do orçamento o pua sor applicado
obras finitos de installação, nesta Capital,
do edificio que serviu do pavilhão brazileiro
na Exposição de S. Luiz.

Saude o fe,AterIlidaio, —Lauro Severiano

Sr. Presidente da Republica—O orçamento
que fixa a despaza deste ministerio para o
vigente exercido consigna verba para a re-
construção nesia Ca pital do edificio que
serviu do pavilhão do Drazil na Exposição
Universal de S. Luiz. Essa consignação, ar-
bitrada pelo engenheiro incumbido do tra-
balho, deveria sor gasta até ao fim do cor-
rente anno, mas tornou-se insuficiente fi,
vista da urgeucia do activar as obras, do
modo a concluir pelo monos uma parto para
nela funccionar o Congresso Pan-Ameri-
cano.

O andamento accelerado dos serviços acar-
retou a elevação da mão de obra o o maior
custo de materiaes que foram adquiridos
aqui ou nos mercados do Rio da Prata,
vista da escassez de tempo para esperai-os
dos Estados Unidos ou da Europa, havendo,
além disso, acere:cimo do material accesso-
rio, de maneira a se a,ttendor simultanea-
mente a todas as partes orn construcção. A
estas circumstancias roune-se ainda a neces-
sidade do realizar desde já trabalhos a,cces-
sor:os, que poderiam ficar para outro eu:r-
eleio si não fo sse a necessidade do aproveitar
agora o edificio para o fim mencionado.

Convém, alls m disso, ponlerar que o pre-
paro, o mobiliamento o a adaptação de salõea
ás nesessidatles . lo Congresso, diversas do fim
a que está destinado o edificio. obrigaram
desamas não nravistas, sem duvida menores
do que se fariam em qualquer outro com os
mesmos intuitos, mas superiores ã. contri-
buição recebida para esse fim.

Seguramente que, por taes motivos,
verba concedida tornou-se insufficiente,sendo
ur,gento reforçal-a com um credito extra-
ordinario de 350:000, afim do concluir as
obras do sogundo pavimento, as internas da
cupola e diversas por executar.

E como a deliberação do apromntar
parto em que vae naliza,r sua:: SeSSÕeS o
Congresso Pan-Americano foi ditada por exi-
goteias do serviço publico de caracter aspe-
ciai, venho solicitar as precisas medidas ten-
dentes a ser concedido pelo Congresxn Nacio-
nal esse credito.

Rio do Janeiro, 20 de julho de 1900,—
Lauro Sereriano

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 16 do corrente, foram no.
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE ALAGOAS

Comarca da Capita:

1 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dance, José Vicente Pereira Netto Filho;

Major-fiscal, União de Oliveira e Silva.
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2° batalhão do infantaria,

batalhão de infantaria

1" companhia—Capitão, Eliseu Vieira Fer-
namdes;

Tenente, José Tito Clark.
2° companhia—Tenente, Arthur Athayde

Rangel.
1° regimento do cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Severino Cam-
palio do Rezende;

Capitão-ajudante, Domingos brio;
Tenente-secretario, Ernesto Simões;
Tenente quartel-mestre, Custodio Manoel

Rodrigues.
1° esquadrão—Capitão, Alvaro de Almeida

Gama;
Tenente, Manoel Gomes de Oliveira Ju-

nior;
Alferes, Odiloa Fenelon de Paula Areias.

2° regimento do cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Joaquim Mau-
ricio Wanderloy;

Capitão-ajudante, João Machado da Cunha.

Comarca de Atalaia

3° regimento do cavallaria,

1° esquadrão—Tenente, Arnaldo Dias da
Costa.

Comarca do Limoeiro

5° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitles-assistentes, José
Barbosa da Silva e Joaquim Cavalcanto La-
cerda;

Capitães ajudantes do ordens, Manoel Ca,e-
tano Tajat o Manoel Craveiro Barbosa ;

Major-cirurgião, Joaauim Ladisláo da
Silva Boiaa

Co batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel coman-
dante, Pedro Barbosa da Silva.

Contara de Alagoas

20 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Ferreira do Magalhães

afkor-fiscal, Antonio Apoi inario da Silva ;
Capitão-ajudante, José Leito da Silva ;
Tenente-secretario, Firmino Leito da

Silva
Tenente quartel-mestre, Manoel Leito da

Silva ;
Capitão-cirurgião, José Zeferino do Ma-

galhães.
1° companhia — Capitão, Francisco Linha-

res Malta
Tenente, Laudelino Edmundo Barbosa •
Alferes, João Gomos de Cargueira o João

Ferreira Barbosa.
2° companhia — Capitão, José Gomes

Corrêa ;
Tenente, Antonio Francisco do Souza ;
Alferes, Leandro Paes do Almeida o Tertu-

liano Gomes do Cargueira.

3° companhia — Capitão, João Barbosa da
Paixão ;

Tenente, Izidoro Barbou da Silva ;
Alferes, Cudegundes Tenorio Mascarenhas

e José Maria Pereira Lima.
C companhia — Capitão, Antonio Ferreira

Dias ;
Tenente, JOié Pereira da Silva
Alferes, Manoel Vicente Ferreira Ferro o

Antonio Sala de Souza.
1•••n•n••111

RECTIFICAÇXO

O cidadão nomeado, por decreto de 26 de
maio ultimo, para o posto de tenente-coro-
nel commandanto do 2° batalhão da reserva
da guarda nacional da comarca da capital
do Estado da Bailia chama-se Germano Fran-
cisco de Assis Junior e não Franci sco Ger-
mano do Assis Junior, como foi publicado no
Diario Official do O de junho seguinte.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 21 de junho proximo pas-
sado e cartas patentes, foi concedido Privi-
legio do invenção, pelo prazo de 15 amos,
resalvando o Governo os direitos do ter-
ceiro e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade o utilidade (las respectivas invenções,
aos seguintes senhores, por sons procura-
dores Jules Géraud, Leclere & Comp., bra-
zileiros, agentes do privilegies e domici-
liados tambem nesta cidade

N. 4.645, a Alessandra Art sm, italiano,
engenheiro e professor, domiciliais) em Tu-
rim (Italia), para a aperfeiçoamentos em
appa,relhos receptores era telegraphia, sem
fio s ;

N. 4.646, a Alfred Whitaker, subdito bri-
tannico, engenheiro mecanico, domiciliado
em Burnham (Inglaterra), para « aperfei-
çoamentos em apaarelhos autoinaticos do
recepção, entrega ou permuta do ta,b;!,tes,
varas (staff) ou objectas semelhantes usados
em estradas do forro D.

—Por outro de 23 do mesmo mez dejunho
e carta patente n. 4.552, foi igualmente con-
cedido privilegio de invenção, pelo mesmo
prazo e nas condições citadas, á Reasti•om
Tenocred Copper Company, norte-americana,
industrial e domiciliada em Washington
(Estadss Unidos da America do Norte), por
seus procuradores Buschmann & Comp., bra-
ziloiroa agentes de privilegios e domiciliados
nesta chia te, para c um processo para endu-
recer ou temperar cobre ou ligas de cobre.»

—Por outros de 6 do mez corrente, foi
iguai mente concedido privilegio de invenção,
pelo dito prazo o sob as condições mencio-
nadas), aos seguinte3 senhores, por seus pro-
curadores, os referidos Srs. Julos Garaud,Le-
clero & Comp.:

N. 4.653, a Odilon Foliar, francez, in-
dustrial, domiciliado em Montreal (Canadá),
para «um ferrolho do segurança cara porca,
com app i icação especial aos parafusos dos
trilhos de estradas de ferros

N. 4.651, a Alipio Augusto Guedes,
brazileiro, fazendeiro, domiciliado em S.José
do Piei), Estado de Minas Gemas, para cum
novo systema de acondicionamento do fumo
em corda »

N. 4.655, a Luiz Baeno de Miranda, bra,-
zileiro, commercia ite e lavrador, domici-
liado na capital do Estado de S. Paulo, para
«aperfeiçoamentos em rna olinas ma,torias»;

N. 4.655, a Gearas) Françoi s Jauhert,
fracez, doutor em sciencias o professor, do-
miciliado em Pariz (França), para (aperrei-
çoarnantos na preparaçao do oxygeneo por
decomposição dos Eus oxygenadosa.

Expediente de 21 de Julho de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se

Um armo de licença, para tratamento do
sande, ao serventuario vitalicio do 7° officio
do tabellião do notas desta cap:tal Belmiro
Correa de Morna sendo nome i,do para sub-
stituil-o, interinamente, o bacharel Andra-
nico Rustico do Souza Tupinambá ;

Exequalter, afim do que possam ser cum-
pridas, ás cartas roga,torias expedidas

Pelo juizo de direito da 1° vara eivai da
comarca do Lisboa ás jusLiçaas do Estado do
Pará, para nomeação de louvados o avalia-
ção de bens pertencentes ao inventario a que
se procede por morta de Bernardo Antonio
Antuaes (visconde de Nazareth). — Remet-
teu-se a portaria ao juiz federal

Pelo juizo de direito da comarca de Olhão,
em Portugal, ás justiças do Estado de Malte
Grosso, para nomeação de louvados e ava-
liação de bens do inventario de D. Maria da.
Encarnação Pereira Machado.— Enviou-se a
portaria RO juiz federal ;

Polo juizo do diroito da 4' vara da co-
marca de Lisboa ás justiça; desta Capital,
para nomeação do louvados o avaliação do
bens do inventario do Francisco Josó Ra-
bailo Alves.

—Communicou-so ao juiz federal na se-
cção do Rio Grande do Sul que, por decretos
de 9 do corrente mez, foram declarados som
effeito o do 30 de abril deste anuo, nomeando
o Dr. Antonio Pires de Souza para o legar
do 1 0 supplente do juiz substituto no muni-
cipio do Rio Orando e exonerando do mesmo
cargo o Dr. João da Costa Goulart Junior.

—Transmittira,m-se:
Ao governador do Es`ado do Pará, para ix;

fins convenientes, cópias dos termos de dei-
apsarecimento e de obto lavrailos a bordo
dos vapores nacionaes Rio Tainjo: e Lareto,
relativos ao cread i David Pedro a e ao por-
tug,uez Joaquim Ferreira;

Ao juiz f)deral na sucção do Pará, com
a portaria de arequalter, da qual deverá ser
pago o salto compateate, ailin do ter o
devido cumprimento, sendo onportunamente
devolvida, a carta roga,toria, expedida pelo
juizo de direito da comarca de Albegaria
Velha, em Portugal, ás justiças do mesmo
Estado, para nomeação de louvados o ava-
liação do bens pertoncentes ao inventario a
que se procede por morte de Antonio Dias
Cabiquo;

Ao presidente do Estado do Coará, para
os fias convenientes, cópias dos.termo4
obito lavrados a bordo do vapor nacional
Rio Tapajos e relativos aos passageiros Ma-
noel Francisco de Souza e Joanna Maria do
Souza ;

Ao presidente do Estado da Parahiba do
Norte cópia do termo do °luto lavrado
a '-ordo do vapor nacional Rio Tapajos o
relativo ao menor Francisco, filho de Benedi-
cta Maria ;

Ao governador do Estado do Santa Ca-
tharina cópia do termo de nascimento,
lavrado a bordo do paquete nacional Planeta
o relativo a uru menor filho de ()restes Mu-
ratori o Rosa Guimarães Muratora embar-
cados no Rio Grande do Sul, com destino 4
capital do mesmo Estado.

Estado-maior — Major-fiscal, Alcides Mc-
doto Leal;

Tenente -secretario, José Maria Cunha
Fiuza;

Capitãn-cirurgião, Carlos Augusto Faller.
1° companhia — Capitão, Jacob Pinto Pei-

xoto;
Tenente, Manoel Pereira do Sant'Anna,;
Alferes, João Carlos da Trindade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Allinisterio da Justiça e Negocias
Interiores
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Exparliente de 24 de julho de 1906

Solicitmaso providencia ao Sr. Dr. direc-
tor do Laaioratorio Nacional do Anal ses
para que sejam analysadas nes.e laborato-
rio as a.mostras abaixo mencionadas, e que

• foram apprenendidas pela commis-ão de fis-
calização de generos alimenticios na fabrica
dos Srs. A. Santos & Comp., sita á rua da
Prainha n. 7: xarope de capillé, xarope
de tamarindos, xarope de groselha, xarope
de orchata,licor de canana, bitter, yormouth,
fernet, co;.-n tas germino e cambará, vina-
gro tinto o vinho virgem, o uma garrafa de
leito remettida a esta repartição acompa-
nharia do uma petição.

— Accusaram-se os recebimentos
Ao Sr. Dr. inspector do sande dos portos

do Estado do Rio Grande do Norte do officio
n. 24, da 6 do corrente

Ao Sr. vice-consul geral do Brazil em
Buenos-Airas, do officio n. GO, do 6 do cor-
rente, ~BM.

Requerimentos despachados

Erneato Barbariz, Napoleão Guttem t erg e
Jo3,1 Pereira Novo da Silva, capitães o tenen-
te da força policial.—Indeferi Eu.

Prudencia Dias de Oliveira , raz, mãe de
Francisco Alcino do Oliveira Cruz, soldado
da, força, policial.—Exhka prova documen-
tal da menoridade da gral fino.

Casemiro Alves de Moura, major da força
policial.—Indeferido.

Emygdio Genaro da Fonseea Almeida,
escrevente juramentado da 1.4 preteria.—
Indeferido.

Francisco Teixeira de Souza Basto3.—In-

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Por portaria do Ministerio da Justiça e Ne-
pelos inter' „res. datada de 24 do corrente, foi
nomeado o Dr. .103a, Vicente Torres Homem
para exercer interinamente o Jogar de me-
dico dos hospitaes da Directoria Geral de
Saud@ Publica, durante o impedimento do
serventmario ellaterivo, Dr. litigo Furquim
Weraeck. de Almeida, que está licenciado.

Requerimentos despachados

Dia 24 de julho de 1906

Attilio Boselli (6° districto). — Queira re-
querer a vistoria judicial.

J. A. de Oliveira (6° districto).—Deferido.
Manoel Felippe Soares (8° districto).—Não

pôde ser ;atendido.
Josa Pereira de Azevedo (5° districto). —

Não pôde ser attendido.
Augusta Alexan Irina da Cunha (G° distri-

cto).—Não pôde ser attendida.
Joaquim José da Silva Junior (7° districto).

—Queira aguirdar o resultado da vistoria.
João Pereira, das Noves (7° districtio). —

Serão concedidas 60 dias.
Contra-almirante João J. do Proonça (8°

districto).—Deforido.
Dr. Luiz Gonzaga. do Souza Bastos (8° dis-

Web). — Queira aguardar terminação do
prazo já concedido.

Adelia, Ghekiere (50 districto).—Providen-
ciado.

Francisco José da Silva Moura (7° distri-
cto).—Serão concedidos 60 dias.

Thomaz Alves (1 0 districto). — Não pôde
ser attendido.

Tilotiieo dos Reis llolezt (6° districto). —
Serão concedidos 15 dias.

José Ferreira Gomes (80 districto). — De-
ferido.

Lniza Rodrigues Soares (8° districto).— Do
ferido.	 -

Antonio Monteiro de Castro (3° districto).
—Deferido.

Francisco Lopes Ferraz (5° districto). —
Serão concedidos 30 dias.

João da Palha (5° districto).—Serão conce-
didos 60 dias.

Antonio da Silva Guedes (50 districto). —
Serão concedidos 15 dias.

José Domines Alvaro (5° districto). — Se-
rão coucedidos 60 dias.

Osuiar Rodrigues de Azevedo (5° districto).
—Serão concedidos GO dias.

Antonio Lourenço Rodrigues (5° districto).
—Sera° concedidos GO dias.

Gastão Go içalves Lima (50 districto). —
Serão concedidos 60 dias.

Jo,e Marcellino dos Santos (7° districto).—
Deferido.

Alfredo Sumas (7° districto).—Deferido.
M. P. Gonç Uvas &„ Comp. (6 0 discricto).—

Deferido, no termos da informaçao.
Caetano José do Souza (1° districto). —

Serão concedi los CO dias.
João Antoaio de Oliveira (3° districto). —

Deferido.
Jos it Maria Mourão (1° distrieto). — Serão

concedilo3 60 dias.
Manoel Fiaincis?o Moreira. —Deferido, nos

termos da inforinação.
Joaquim José Roilrigues (2° distrieto). —

Não pôde ser attendido.
Lavro Pinto da Fonseca (6° districto). —

Serão cincedidos 45 dias impliorogaveis.
Mathous Corrocini (Ga districto). — Serão

concadlios 15 dias. 	 -
Jeronymo do Araujo Teixeira (60districto),

—Serão concedidos 30 dias.
Darão do ltacurussá (3 , districto). — De-

ferido,

SERVIÇO DE VACCINAÇXO
•

Durante o ma de siunho findo, foram
effetu tdas pelos inspectores sanitarios desta
Directoria Geral 332 vaccinações a 47J re-
vaccinaçbes ; total 811, assim diseriminadas:

Nono distrieto sanitario — Engenho Novo,
Inhaúma, !rajá c Jacardpaguct — Delegado
de mude, Dr. Meara Graça

Vacai- Rw• acei- Total
nações nações

Dr. Torres Homem
Dr. Barros, 	
Dr. Alcides 	
Dr. Freitas...., 	
Dr. C. Lima 	
Dr. ViPola 	
Dr. Delfim 	
Dr. L. Cunha... 	
Dr. Fraga 	

Total da delegacia
	

130	 346	 526

Primeiro districto sanitario — Lagóa e Casca
—Delegado de saude, Dr. Marques Lisbôcz

Vacei- Revacei- Total
nações	 nações

Dr. Felina Mayer 25 21 46
Dr. Luiz Vianna.. 6 10 16
Dr. Gurgel 	 4 14 18
Dr. Ernesto Cunha 1 10 11
Dr. L. de Andrade 1 1
Dr. PenidoDurnier

n••	 •nnnnn •

Total da delegacia 37 55 92

Oitavo (Estriai° sanitario — Engenho Velho,
iinchrohy e Tiiuca — Delegado de :mude,
Dr. Theophilo Torres

Vacci- Revacci- Total
nações nações

Dr. Lafavette....a, 6 20 26
Dr. A. de Souza.„ 21 2 26
Dr. Leonel 	 ... 16 9 25
Dr. Ramalho...... 1 6 7
Dr. Afasia— 	  . 4 -- 4
Dr. Zaáith 	 1 __ 1

IEWM .n •••n• ••n• •n•, •n••

Total da delegacia 52 . 37 89
Decimo districto sanitarto— Canino Grande,

Guarati l(a a Santa Cruz—Delegado, de saude,
Dr. Segadas Vsanna.

Vaccis	 Revacci- Total
nações	 nações

Dr. Luiz Delfim 	 22 7 29
Dr. Gust.WO tiassol-

mann 	 -- 1 1
Dr. Thadeu de Me-

deiros. 	 -- -. --
Dr. Clemcntino Fra-

ga Junior 	
—__ —__ n••• •n•••

Total da delegacia. 22 8 30
Sexto disfrielo san .'tario — Santo Antonio e

Sant'Anna —De,egado de ,S'aude, Dr. Barroso
do Amaral.

Vacti- Revacei-
nações	 Totalnações

5r. Carmo Nottn 	 , 10 7 17
Dr. San .os ala:anca. — 4 4
Dr. Caetano do ate-

nazes 2 — 2
Dr. Teixeira da

Silva 	 1 1 2
Dr. Sá Per iira.... 1 1 2
Dr. Luna Freire...

Total da delegacia. 14 13 27

Terceiro districto sanitrrrio — S. Jod e ilhas
—De:egado resaudc interino, .Dr. Pedro An-
tonio Pimentel.

Vaeci-
nações

Reva cel.
Totalnações

Dr. Mattos 	 1 4 5
Dr. Pra lo 	 5 5
Dr. Quintana 	 2 2 4
Dr. Maia 	 3 1 4
Dr. Rezende.. 	 1 1
Dr. Oliveira. 	

Total da delegacia. 11 8 19
Setimo districfo sanitario — Rspirfto santo e

S. Chrtstovao—Delegado de saude, Dr. Hen-
rique Autran,

Vaeei-	 Revaeei-
nações	 nações	 Total

Dr. A. Ho nit 	 3 2 5
Dr. T. Mouoiros 	 2 — 9,_
Dr. B. Nunes 	 2 2
Dr. A. Pedro 	 1 1 2
Dr. T. Alves 	 1 — 1
Dr. L. Andrade 	 — — —
Dr. A. lmbas.aliy. _ __
Dr. S. Barroso 	 _. __

Total da delegacia. O 3 12
Segundo distrielo sanitario — Gloria e Santa

Theresa— Delegado de sa4de, Dr. Venancio
Lisbtat.

Vacci- Revacci- Total
nações nações

Dr. Duarte Fieiras_ 4	 3	 7
Dr. Alt•re lo Maito3 1 1

Dr.	 Amanho	 de
Vasconcellos =MEM,

Dr. Francisco Eiras
Dr. Elvecio Monte. ••••

Dr. Alfredo Porto.

Total da delegacia 5 3 8

49
	

169	 218
43
	

93	 138
5
	

47	 52
21
	

17	 38
25
	

9	 34
27
	

5	 32
10
	

4	 14



Quarto districto sanitario — Candelaria e Sa-
cramento—Delegado de saúde, Dr. Placido
Darboza.

Vacci- Revacci- Total
nações nações

	

Dr. E. Montenegro	 5	 5
Dr. Paula, Moo -

donça 	
Dr. Gusmão Lobo 	

	

Dr. Arlindo Lima 	
Dr. Raul Sobra, 	
Dr. Augusto Chagas

•
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Total da deleaacia	 5
	

5
Quinto Distrsc .o s,tritario — Santa Rita e

GambOa— Delegado de saúde, Dr. Atberlo
Cunha.

Vaeci- Revacci- Total
nações nações

Dr. SaTema 	
	

2	 1	 3
Dr. Vital
Dr. Campos da Paz
Dr. Risças 	
Dr. Hasselmaim 	

Total da Delegacia 	 2	 I	 3
Esse mesmo serviço tevo o seguinte movi-

men o nos mezes abaixo
Janeiro 	 	 59	 123	 179
Fevereiro 	 	 45	 74	 119
Março 	 	 103	 125	 233
Abril 	 	 47	 61	 loa
Maio 	 	 77	 49	 12d

n••••,,

OLIMA DO D:STRICT0 FEDMIAL

Por actos de 25 do corrente foi exonerado
do cargo de insp ictor de alumnos da Escola
Correccionol Quinze de Novembro o cidadão
Antonio Joaquim de Barros, sendo nomeado
para substituil-o José Alves Feroand.es.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 19 de julho de 1903

J. Lipiam & Com7.—Certilique-se.

Ministerio da Fazenda

Por 'Portarias de 20 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento do saude:

De tres mezes, na férma da lei, ao guarda
da mesa. de Rendas de Obidos José LUIZ de
Sant'Anna ;

De igual tempo, com a metade da grati-
fica.ção, ao encarreoado do 1 0 posto fiscal do
Departamento do Alto Puras, Francisco Iro-
drigues de Abreu Caldeira.

Requerimentos despachados

Peio Sr. Ministro:
Francisco de Sanes da Silva Braga, pe-

dinuo cerodão.—Do acctir 10 com o parecer
da Directoria do Contencioso.

Antonio Ferreira, Netto, pedindo para pre-
star fiailça.—Acceito. Lavre-se o respectivo
termo. na ffirma do parecer. Seja presente
ao Tribunal do Contas. Opourtunamente
do-se conhecimento ao Ministerio da Viação
e ã Caixa do amortização.

Ramus & Comp., propondo a venda
do um cofre aftirta p .— O The-ouro não dis-
põe do credito preciso, no corrente exercicio,
para effectuar compra de moveis.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO sri. DIRECTOR.

Dia 25 de juihs de 1906

Sr. inspretor da Alfandega do Rio de Ja-
miro

N. 509— Com-musico-vasa rara os fins con-
venientes, que o. Sr. Ministro, attoodondo
ao que requereu a Santa Casa de Misericor-
dia desta Capital, resolveu, por acto de 7 do
corrente, autorizar o desnacho, livro do
direitos, de accOrdo com o § 23 do art. 2 0 das
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da inclusa relação, imnartailo pala
requerente com destino ao seu serviço
excluindiam, porém, os artigos assignalados
com a palavra—no—a tinta vermeila.

N. 510—Communico-vos, para 03 devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, nor desoacho de
23 do corrente, exarado no officio da Proibi-
tura, do Di strict° Foderal, n. 492 s/b, do
dia anterior, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, do accôrdo com o art. 20
da lei n. 1.452,de 30 de dezembro de 1905,
do cinco caixas marca PDF— Rio, ns. 46 a
50, contendo artigos do cobre, importados
pela referida Prefeitura no Vapor allemão
Rhaetia.

N. 511—Commanico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attenilendo ao
que requisitou o Ministorio da Ju z tiça o
Negocios Interiores co aviso n. 1.033. do 27
do junho ultimo, resolveu, por acto do 16 do
comento, autorizar o despacho, livro do
direites, do accôrdo com o a 23 do art. 2°,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, do uma caixa vinda do fiam-
burgo no vapor Prinr. Joachim, contendo ca-
rabinas destinadas á força policial do Dis-
tricto Federal e consignad I a J. Kastrup.

N. 512—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atam:lendo
ao qu 3 requereu Antonio Rodrigu )s Peixoto,
resolveu, por acto do 5 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro do direitos, nos
termos do § 36 do art. 2°, combinado com a
parte final do art. 5° das Preliminares da
Tarifa, do material constant,e da inclusa re-
lação o destinado á usina do Outeiro, do sua
provieda te. situada no municipio de
Campos, Estado do Rio do Janeiro.

— Srs. directores da Companhia Leo-
poldina :

N. 40—Da a.ceérdo coro o despacho do
Sr. Ministro, de 22 dejunao ultimo, peço-vos

providencieis para que ao agente fiscal dos
impostos do consumo na 6° circionserinção
do stalo do Rio de Janeiro, Riiphael 1Zosa,
seja concedido passo nessa estrada eiÈre
C3t3.03:'s Trajano ae Moraes o Manoel de Mo-
raes entro as do Trajou° de Moraes e Coa-
ceição de Macalill.

— Sr. inspector do Fazenila Manoel nina
da Silva :

N. 9—Remettendo-vos o inoluso requeri-
mento, em que Sebastião Anum° de Car-
valho e outro, lavradores em Casa Bresica,
no ISOado de, S. Pauto, solici t iram a en
te qu ntias recolhidas, coafoemo allezam,

ao coiSse de orphilos, e dos vesp.:ctivos juros,
recomMeldo-vos. de accórdo cuia o despacha
do Si'. Ministro, de 10 do corrente, presteis
informações a respeito, viste achar-se em
vosso samler o officio da Delegacia Eissll na-
quele Estado, n. 412, do Ds de dezembro do
anno pro cimo passoslo, tratando da entrega
das mesmas quantias.

— Sr. delega lo fiscal no alaraohão:
N. 56--Commun ; co-vos, pra os devidos

eTei tos, que o Sr .Ministre, ottendendo ao que
solicitou o governo desso i:Mado, no reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio
n. 80, de 6 de junho ultimo, resolveu, por
acto do 11 do corro ate, autorizar o despa-
cho, livra do direitos, de accôrdo com a
atina las do a. XIV do art. 2' da loi do orça-
mento da recita vigente, do material con-
stl,nto das inclusas relações, importado por
intermedio da casa Cunha Santos & Comp., .1
sucoessore,s, com do-tino á balda do musica
do corpo do infantaria e á montagem das
&Boinas da Imprensa Officio,' (lasso Estados.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 148—Em °Aditamento á ordem desta

directoria n. 140, do 7 do corrente, rema-
to-vos, para os tias convenientes, os ind isos
documentos, que deixaram de acompanhar
a mesma ordem.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 101—Communico-vos, "f)ar). os devidos

efreitos, que o Sr. Ministro, attendeado ao que
requereu o Intendente municipal da c,dado do
Mua.uá, nesse Estado, na petição encaminhada
com o vosso officio n. 52, de 21 do maio
ultimo, resolveu, por acto do 2 do corrente,
autorizar o despacho, livro do direitos, do
accôrdo com o n. 12 do § XIV, do art. 2° da
lei n. 1.452, do 3J do dezembro de 1905, de
500 barricas de cimento que o requerente
pretende importar, no corrente anno, com
destino ás obras daquella cidade.

— Sr. delegado fiscal no Rio Gana° do
Sul:

N. 162 — Devolvendo o incluso roqueris
mento em que o director da Coinp .nhia. Bel-
ga das minas de Cobro do Ca anuam Jos6
Gonçalves Chaves, pelo henção de direitos
de 53.030 sucos para transporte do mineroo
excluidos da relação a que se refere a
orlou desta directoria, n. 247, do 11 do de-
zembro ultimo, recommendo-vos, em obe-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, de 30
do num proximo findo, providencieis para
que o respectivo engenheiro fiscal, apre-
ciando as condições do serviço, no legar pro-
prio, certifique, de modo que faça fé, si a
isenção pedida está compreliendida nas Dis-
posições Preliminares da Tarifa ou na lei de
orçamento vigente, uma vez que se trata,
de questão relativa á applicaçao de mate-
rial do transporte em trabaluos de nonas
ou transporte em exportação de minereo.

N. 103—Arim de sor cumprido o disoosto
na circular n. 31, de 13 do outnSro de 1304,
incluso vos devolvo, de accórdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, do 28 de junho ul-

Bolting & Lowe, propondo o fornecimento
do embarcações proprias para a fiscalização
aduaneira.—Nada ha que deferir.

Chiery /Ioda, I, estabelecido cru Nativi-
dade do Coroa:sol to pedindo que lho soja,
permittido continuar a escrinturação de su
casa commercial nos livros da firma sua an-
tecossora.—Nada ha que deferir.

—Processos de dividas do exerciclos fialos:
Time Rio de Janeiro City Improvenments Com-

pany, limitar'. —R e! nic 010,-30.
C mpanbia. Novo Lloyd Brazileiro.—Pa-

gue-so e telacione-se, na fôrma do naroccr.
JosO Justitio Toiseira.—Relacione-se.
Joso Placido do V ille Rego.—Relacione-se.
Amado de Ailleritn CalazallS. — Relacio-

ne-Se.
—.—

Pelo Si'. director:
Francisco Dias Abreu, polindo certidão.

—Declare o fim rara que sedo a
Dr. José Telles de Moraes B iir'oosa., pedin-

do certidão.—De-so a certidão.
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EXPEEUENTE DA DIRECTORIA

Dia 20 de julho de 1006

Devolveu-se á Directoria do Expediente;
do Thesouro Federal o orieinal do oe :r.. te
n. 1.481, de 13 do cor.'ento, tao no
Diario Official do 14 tombem do corrente.

- Communicou-sa á Chefatura de Policia
de Minas Gemes que a Recebedoria nesta Ca-
pital não foi ainda habilitada a effectuar o
pagamento da conta proveniente do forneci-
mento do alvos-circulares destinados á bri-
gada policial.

Dia 21

Devolveu-se ao Thesouro Fadaral o ori g i-
nal do quadro demon-ariativo das auolices do
Fundo de Amortização até 30 de junho ul-
timo.

Dia 23

Solicitou-se do Exm. Ministro da Justiça a
abertura do credito extraordinario n estina,do
ao pagamento da despeza prevenia te da
impressão da obra nova luz sabro o •ae-
sado»,de accôr,lo com a autorização constante
da lei orçamentaria vigente.

Lia 24
Pediu-se :
A' Ufandega, do Rio do Janeiro o dosna-

cho. livre do direitos, do volumns coidendo
material destinado aos trabalhos daropar-
tição ;

Ao Thesouro o pagamento, a diversos, de
tntas provenientes do fornecimento do ma-

terial.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente:
Foi exonerado o capittio-tenonte Armando

Ferreira do cargo do ajtalanto da Insoocturia
do Arsenal de Marinha do Estado do Pará,
conforme pediu

Foram concedidos seis maus do licanca,
para tratar de sn t, simule, onde lhe convier,
ao 10 tenente Frederico de Gouvéa, Coutinho ;

Foi nomeado o 1 0 tenente Tacito Reis de
Moraes Rego para exercer o togar de encar-
regado de tornados a bordo do cruzador-
torpedeiro Tomou°.

Mimei Braz.- Idem.
Antonio Xe Castro.-Idem.
Albino Francisco Teixeira.-Idem.
Luiza Rosa Callte,ro.-Idem.
Meirelles & Moura Brazil.- Averbe-se a

mudança.
J..1. Magalhães.-Ident.
Roberto Vance.-Ideni.
Francisco Sol in.-Itiem.
Thoinaz Alberto Alves Saraiva . -Idem.
Companhia Coma-acedo e Navegação.-

1d on.
Antonio Rodrignes Alves do Faria.-Idem.
Emilia Souplet Alve - Proceda-se do

acárdo com o parecer do Sr. sob-director.
Avelino Casotos.- Pague o imposto em

debito ejunte documentos do posse.
G. Coatalan. - Selle os documentos de

(Is. 102.
Freitas, Cento & Comp. - Soltem o do-

cumento do fls. 1.
Ma hado Guimarães,liorta,Santos & Comp.

-Proceda-se de accôrdo com o parecer.
Vi.condessa do Cruzeiro.-Satisfaça a exi-

gencia .
Antonio José da Cruz.-Idem.
Moa do Fernandos.- Inscreva-se cobran-

e0-3C a malta do 5a$, que ora imponho, nos
termos do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 1904.

Moraes & Altneida.-Cumnram o despacho
do 16 de fevereiro do corrente armo.

Constantino Pereira Cruz Magalhães.-
Intime-so a firma inscripta a vir, dentro do
prazo do 15 dias, satisfazer amiga,velniento
o seu debito e rindo o prazo o não satisfeita
a divida, sejam as respectivas certidões re-
mettidas á Directoria do Contencioso para a
cobrança executiva.

J ião Antonio Pereira Pires.- Sendo a
multa uma pena e como tal não paasada
pessoa do delinquente, por ser unicamente
pessoal, faça-se a transfaroncia cobrando-se
sómente a multa imposta ao requerente.
Quanto ao i demais infractores extrithia-se a
competente divida para ser cobrada pelos
meioilegaes.

Augusto Alberto Cardoso.- Oficie-se nos
termos propostos pelo se. sub-diractor.

Dr. Antonio de Paula Ramos Junior.-
Transfit.a-se.

Julião alendss Carnbon.-Paga a contri-
buição do penna de agua do exercicio cor-
rente, volte.

Gabriel & Fornandes.-Juntem documento
de posse.

Antonio Placido Marques.-Transfira-se.
Manoel Vidal.-Idem.
Arthur d'Almeida.-Pague o imposto em

debito.
Manoel do Carvalho Bastos .-Transflra-se.
Antonio Gomos do Faria.-Idem.
Zubnira, Trindade Môo Cavalcante.-

Idem .
Paschoal Seg,reto.-Idem.
José Machado da Lapa o Silva.-Idem.
H. Alvares.-Iaem.
Gabriel Jorge.-Rectifique-se, do :

com o parecer.
Francisco José da Silva.-De accôrdo com

o parecer, restitua-se a quantia do In, soli-
citando-se credito pela verba (Reposições e
Restituições».

Manoel Cardo so Bessa.-Proceda-sa nos
termos do parecer.

Maria L. Teixeira do Souza Mondes.-
Transfira-se.

Companhia Equitativa dos Estados Unidos
do Brazil.-Transfira-se.

Anna Manso Sayão Cordeiro.-Idem.
Esteves & Affonso.-Idem.

'EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 21 dejulho de 1006

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que:

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Para hyba o credito do 600s:000, á
conta da competente verba do orçam irt.o do
actual exercia°, destinado ao pagameitto
da consignação alli feita polo capitão-te-
nente cirurgião Dr. Galdino Santiago
(aviso n. 085 ).- Communicou-se á Conta-
doria (o'llcio n. 986);

No Thesouro Federal, sejam pagas as
dividas de exercidos findos, na imoortancia
total do 722$866, do que são credores o 2°
tenente reformado Constante Gomes Med
e o alumno do curso do machinas Antonio
Celidonio Gomes dos Reis Junior ( aviso
n. 987 ) ;

A' Delegacia Fiscal no Estada do Mara-
nhão seja concedido o credito de 1:200$000,
á conta das competentes rubricas do orça-
mento em vigor, destinado ao pagamento
da consignação estabelecido naquelle Estado
pelo capitão de corveta Joaquim de Albu-
querquo Srejo (aviso n. 988).- ComMl/-
nicou-so á Contadoria (ollici0 n. 989) ;

timo, o processo transmittido com o vosso
officio n. la3, de 5 do ine ,mo mez e relativo
á isenção do direitos pretendida pela Santa
Casa, do Misericordia, da cidade do Rio
Grande.

N. 164 -Declaro-vos, para os fins conve-
nientes e em obediencia, ao despacho da Sr.
Ministro, de 5 do corrente, que foi feita ao
presidente do conselho fiscal da Caixa i<co-
nomica des4a, cidade, em solução á consulta
constante do officio n. 36 ,de 27 de novem-
bro do anno passado, a communic ação de
que, não havendo acto declarando sem
arrelio, a creLção do uma agencia daquella
caixa na cidade do Uruguayaua, nesse ii's-
tado, subsi :te o acto do pre-,idente da então
provinda approvando a proposta da creu.-
ção da referida agencia.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 327 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 101, de 9 do março ultimo e interoos o •
por B. Pinh airo da decisão da Alfandega, de
Santo 4 , classificando parte como-botões -da
taxa de 4s o kilogramma, do art. 1.033, da
Tarifa, e parte corno-obras não classifica-
das -do cobre simples-ao taxa de 2$, do
art. 699, a mercadoria despachada pela
nota de importação n. 43.023, do 20 de ou-
tubro do 1905 o para a qual o rec)rrente
pedira classificação prévia., resolveu, por
despacho do 20 do mez proximo findo, pro-
ferido em sassão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o ,oarec r desto,dar provimento
ao mesmo recurso para o fim de ser amar-
cadoria em questão classificada no referido
art. 699, como-obras nao classificaalas, de
cobre simples-o suo:sita á taxa de 2,$ o kilo-
gramma.

N. 323 - Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
11 do do corrente, proferido em . sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo co iselho, resolveu negar
provimento ao recurso encaminhado COM O

vo ' o oficio n. 209, de 22 de maio proximo
findo o interposto por Barboris, Moesi
Comp., succ .s-ores do Sirianni & Comp., do
acto do inspector da Alfandega de Santos
obrigando-os a recolherem aos cofres pu-
blico.; a qualtia de 660, á vista da reso-
lução constante da ordem desta directoria
n. 86, de 16 de março ultimo.

N. 329-Communico-vos, para os davidos
effeitos, que o Sr. Ministro. atteadendo ao
que solicitou o secretario da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas desse Estado,
no officio encaminhado com o dessa dele-
gacia n. 282, do 9 do corrente, resolveu,
por acto do 19 deste mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
n. 12, alinea XIV do art. 2° da lei do orça-
mento do receita vigente, do m iterial con-
stante da inclusa relação, importado pelo
governo desse 1110mo Estado, com destiuo
ás obras do saneamento e abastecimento de
agua dessa cap,tal, excluindo-se, porém, as
6.330 tonela,,las de cimento assignala.das
com a palavra-não-a tinta vermelha.

N. 330-Do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 12 do corrente, autorizo-vos
a requisitar pass tgens desta ca,pital á ci-
dade ao Santos, para o cotferente da at roa-
dega da, muna cidade José Avelino Meu les
e sua familia, COM33.ta do esposa, unia
filha o urna mala, bem assim transporte
da respectiva bagagem.

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1906
Soão Baptista Cirio.- Transfira-sc.
Antonio Gonçaaves de Araujo.-Idem.
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Seja transferido, mediante jogo do con-
tas na competente escripturação da Con-
tadoria deste mi nist srio para a Delegacia
Fiscal em Santa .'atilarina, o peculio consti-
tuido poda ex-praça do corpo de marinheiros
nacionaes Tiburcio Falia Pereira quando
aprendiz marinheiro da escola do referida
Estado, na importancia do 94$838 ( aviso
a. 990).—Commuilicou-se á alludida dele-
gacia e á Contadoria (avisos as. 991 e 992) e
ao Quartel General ( oficio a. 992 A ).

—Ao Miaisterio da Justiça e Novelos In-
teriores

Informando, em resposta ao aviso n. 978,
da Directoria da Justiça, que o marinheiro
nacional João Manoel do Espirito Santo, fa.11e-
cido a bordo do paquete nacional Aymoré,
era natural do Estado do Pernambuco (aviso
e. 993);

Transinittindo cópias dos termos de obitos
de Manoel Saraiva do Nascimento o José
Felippe da Silva, dados a bordo da lancha
Aleinda, o de Agostinho Nunes, °acorria° a
bordo do vapor nacional Purás (aviso
n. 894).

—Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando, p ara os devidos effeitos, que,para re-
solver-se sobre a concessão de credito á De-
legacia Fiscal no Estado do Maranhão, coa-
vém aguardar que a mesma repartição
demonstre a sua necessidade (aviso n. 995).

—Ao Arsenal do Marinha desta Capital,
autorizando a mandar abrir nova concur-
rencia para a construcção de um escalar de
12 remos, destinado á Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado do Sergipe (aviso
o. 99B).

Dia 23
Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-

videncias afim de que a Pagadoria da Ma-
rinha seja habilitada pelo Thesouro Federal
com a quantia do 1.200:000$. para °ocorrer
ao pagamento de varias despez te durante o
proximo rttez do agosto, por conta do actual
exercicio (aviso n. 997).

.Dia 24

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que :

Seja paga, no Thesouro Federal, á conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a quanaia. do 81:695$882, proveniente
de fornecimentos feitos a este ministerio, de
maio a julho do corrente anno (aviso n. 1.000);

A' conta das respectivas rubricas do orça-
Mento em vigor, seja paga, no Thesouro
Federal, a quantia de 3 :241980, proveniente
de publicações, lavagens de rouoa e de va-
rios fornecimentos (aviso n. 1.001) ;

soja concedido á Delogacia Fiscal no Es-
tado do Pará, á cont das competentes ru-
bricas do orçamento em vigor, o credito do
1 :276$440 para attender aos reparos de que
carece a colurnna do pharol de Mandahy
:aviso n. 1.002).—Communicou-se á Conta-
doria, á alludida delegacia e á Carta Mariti-
ma (officios as. 1.003 a 1.005).

— Ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores, transmittindo as cópias dos termos
de obito de Antonio Pedro da Silva e Joa-
quim Amaral, dados a bordo do vapor na-
cional Antimary, e de Joaquim Alipio de
Brito Sá, Joaquim Alves Sobral e Pedro Tor-
res da Silva, °ocorridos a bordo da. lancha
nacional Javary (aviso n. 1.006).

—A' Contadoria da Marinha, autorizando:
A mandar adquirir uma cambial, no valor

de 108-0-0, destinada ao pagamento do
director do Sanatorio de Assumpção, das
despezas feitas com tratamento o enterros
de praças deste ministerio (aviso n. 1.008);

A adentar ao mecanico da Directoria de
Pharóes da Repartição da Carta Maritima,
Domingos da Silva Xavier, a importancia do

300$, correspondente a 30 dias da filaria
mareada no avisa n. 673, de hoje datado
(aviso n. 1.010);

Declarando ter approvado a minuta do
coacracto a cale lur tr-se co n Walter Brothers
& Comp., para o fornecimenio do material
destinado aos pharaes da Republica (aviso
n. 1.007).

—Ao engenheiro naval Carlos Alberto Ti-
floco da Silva,atitarizando a providenciar no
sentido de serem eacammendados á casa
canstructora dos e /couraçados Florirmo 43

Derrioro 3.000 tampões para os novo; tubos
das caldeiras dos mesmos encouraçados, in-
formando, pelo telegrapho, o preço dessa
encommeada„ alm do se poder offectuar
remessa dos respe:tivos fundos para paga-
mento (aviso n. 099).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA szcçXo
Dia 21 de julho de 1900

Ao Quartel-General:
Remoa:saldo. acompanhada do respectivo

decreto, a medalha de distincção de 1° classe
concedida pela alinisterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores ao 1° tenente Raul Elysio
Daltro (oficio n. 1.00-1);

Communicando ter sido deferido o re-
querimento do capitão do corveia Antonio
do Barros Barreto, pedindo licença para re-
correr ao Poder Judiciaria em defe sa dos
seus direitos, por ter o Senado Federa l , corno
allega, rejeitada o projecto em que o Go-
verno podia verba para pagamento de seu
soldo quando capitão-tenente (oficio nu-
mero 1.065)

Autorizando a providenciar afira do
ser eatregue á Contadoria da Marinha, para
ser rematado. ao Thesouro Fe leral, a i mpor-
tancla de 78:800$ que se acha recolhida no
cofre do corpo do marinheiros nacionaes e
de que tratou o officio do mesmo quartel-
general n. 738, do 4 do corrente (aviso
n. 1.067). — Communicou-se á Contaç?oria e
ao Ministerio da Fazenda (avisos as. 1.038 e
1.06J);

Declarando ter sido deferido o requeri-
mento do invalido, marinheiro nacional do
l a classe, Francisco de Paula Pereira Gomes,
pedindo permi ,sao para promover uma
reunião de seus companheiro; invalides, com
o fim de organizar uma assoc.a o. ) bane&
conte no intuito do cuidar do a. „aro de
suas viuvas o educação dos filhos, aovendo
os estatutos da dita associação ser subrnet-
tidos á approvação deste ministerio (aviso
n. 1.071).

—A' Capitania do Porto do Maranhão, ap-
provando o acto do capitão do parto reauisi-
tando quatro passagens de l" elas o, do porto
do Maranhão até esca Capital, para o capitão
de fra,,gata Ra.ymundo José Ferreira. Vali° o
troe pessoas de sua famiiia,e declarando que
de ora em deanto não sejam concialidas taes
passagens, som autorização desta secretaria
(aviso n. 1.00).

—A' Capitania do Porto da Parahyba,declaa
rando, em resposta á consulta fasits, sobro as
honras que competem ao secretario da
mesma capitania, que semelhante assumpto
já foi resolvido pelo aviso n. 856, do 30 do
junho do anno findo. cujo. cópia se lhe re-
mette (aviso a. 1.073).

partida .para aquella cAmmissão at6 a coa.
clusao dos referidos trabalhos, correndo a,
despeza proveniente desse abono por conta
da rubrica 16—quota destinada á — coa-
strucção e reparos do pharóes, etc.—do or-
çamento em vigor (aviso 672).—Communi-
cou-se á Carta Maritima (officio 673).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 25 do corrente foi no-

meado auxiliar de delegado da Direcção
Ger al de Engenharia, junto ao cominando do
5° districto militar,o 2° tenente de artilharia
Ar thur Xavier Moreira.

Ministerio da Industria,Viação o
Obras Publica

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de julho de 1906

Ao Ministro da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 8.000-0-9 ou 115:164011,ao cam-
bio do 16 43/64 a Haupt, Bicha & Cornp.
fornecimentos á Estrada do Ferro Central do
Brazil em abril ultimo (aviso o. 2.281).

Do mcs. 7.750,00 ou 5:487$100, ao cambio
de 708 re:s poa marco a Horm, Stoltz
& Comp. idem á mesma, em abril ultimo
(aviso n. 2.282).

De 17.013-7-6 ou 244:916P63.a° cam-
bio de 16 43/64 a Nelson S.: Comp. carvão do
pedra para a mesma em maio ultimo (aviso
n. 2.283).

Da MC3. 3.163,50 ou 2:241a. 832,ao cambia
de 70$ reis por marco, a Behrend, Schmidt
& Comp. fornecimento para a inuma em
abril ultima (aviso a. 2.234).

~UM

Requerimentos de:adiados

Dia 25 de ;uno do 1906

D. Anna Belrnira Pereira das Chagas, pe-
dindo os favores do montepio,como esposa do
contribuinte invalido Francisco Mariola das
Chagas, ex-escripturario da extincta Delega-
cia do Terras e Colonização, no Estado da
Bahia.—A presente documentos que justifi-
quem a sua pretenção.

D. Adelino. da. Silva Godinho pedindo pa-
gamento do quantitativo do 200a, destinado
a funeral ou luto, a quase julga com direito,
como viuva do contribuinte do montepio
Antonio Ferreira Godinlio, continuo de
l a cIass 3 da Administração dos Correios do
District) F ed oral. —Apr esento certidões do
sei casamento o do pagamento de joia o
contribuições.

alindt

D. Carolina. Rosa Coelho e outr Pelià
pensão do montepio como filhas do fallecido
contribuinte Manoel José Coelha, ajud o
aposentado do agente do armo do Potro-
polis.—Tendo o contribuinte deixado viuva,
goaava 03 beaelicios do pensão OCO vida,
convém que ella requeira paliado a parte
da pensão definitiva que lhe compete.

José Augusto do Freitas polindo uma
certidão.—Compareça nesta Directoria Ge.

Gonçalves Castro & Comp. — Comparaça,na
nesta Directoria Geral p ara sallar e assignar
o sou contracto de fornecirneato do lubrifi-
cantes o pertences ás lanchas ao serviço da
hospedaria da ilha das Flóres.

EXPEDIENTE DA TEMEM SEGQ71.0

Dia 21 de julho dc 1000
A' Contadoria da Marinha, autorizando a

mandar abonar ao mecamico da Secção do
Pharóes da Repartição da Carta Maritima,
Domingos da Silva Xavier, incumbido dos
trabalhos da montagem do pharól da Ilha
da Paz, a diaria do 10$, desde a, data de sua
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Directoria Geral aN maustrin

Por portarias de 21 do corrente, foram
promovidos os seg • iintes futiccionarios
Administração dos Correios do Pará

A 1° ofTicial, por merecimento, o 2° An-
nibal Cesse de Menezes;

A 20 officio'. por antiguida,de,o 3° Silvestre
Monteiro do Falcão;

A 3° o amanuense Juvenal Nunes, perce-
bendo os vencimentos que hm compotirem.

—Por actos da mesma data, foi nomeado,
em colunais ão, administrador dos Corados
do Pará o chefe de sução Francisco Antonio
Nettornuceno Junior o dispensando daquelle
carga o 1° officio' da Administração dos
Correios do Maranhão, Arthur do Oliveira
Almeida.

—Por outro do 24 do mez corrente, foi coa-
condida a Lawrence de Salusse Lussac, nor-
te-americano, eu :ninheiro, e Alexandre
Proust, fra,ncez, industrial, ambos residen-
tes nesta cidade, por seus procuradores Jules
Unau', Leclore & Comp., brazileiros, agen-
tes do privilegies e domiciliados tombem
nesta cidade, garantia provisoria, pelo
prazo do tres annos, contado do 19 de iunho
do corrente cano, sobre a pro priedade do
sua nove leão do aanarfoiçoitm oitos na fa-
bricaçã) dos tijolos, telhas o artigos some-
thanteso,

Expediente de 21 de julho de 1906

Communicou-se ao Ministorio da Guerra
que a Repartição Geral dos Tele graphos rea-
lizou, som dispen lio algum para esse Mi-
nisterio, a mudança do appiarelho telenho-
nico que existia no predio em quo reside
actualmente o commandante do 9° regi-
mento de cavaDaria.

— Autor i zou-se a Directoria Geral dos Cor-
reiW, conformo propoz, a nomear um fiel
de thesoureiro, em commissão, para a admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio
Geando do Noite.
' — Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a mandar coutar, para os fins do di-
reito, o tempo em que serrai nessa repar-
tição. como praticante eitectivo, o actual Pra-
ticante de 2° classe, Antonio Pereira, Mar-
tins Junior, no periodo de 1893 a 1897.

Cemmunicou-so á Directoria Geral dos
Correios quo por aviso n. 2.118, de 12 do cor-
rente mez, solicitou-se ao Ministerio da Fa-
zenda o pagamento de frs. 43,487,59, ouro,
saldo devido ao Correio da SUISSa pelo Bra-
zil, em virtodo do serviço do permutação
do vales internacionaes durante o armo de
1905.

Directoria Gera/ de Obras - e ViaçâO

Expediente ele 25 de julho de 1006

Declarou-se ao procurador seccional da
Renublica no District° Federal.confirmax as
informações prestadas p di Inspecção Geral
das Obras Publicas p tra defesa d União na
manuteação de posso requerida por J036 Al-
ves Forroira

Declarou-se ao chefe da fiscalisaçã,o da
Kolo de viação de S. Paulo, Matto Grosso e
Uoyaz quo ficavam acceitos os estudos de re-
conliecimeto da linha ferroa, de Araguaia- a
Goyaz apresentados pela respectiva Conp

na forma da clausula III do decreto
n. 5340 de 18 de outubro de 1904.

—Solicitou-se do Ministerio da Justiça o
Negoeios Interiores dispensa, na ferina da
lei n. 602, de 19 do setembro do 1850, do ser-
viço da guarda nacional, do 2° officio' da Se-
cretaria de Estado dos Nogocios da Industrio,
Viação e Obras Publicas, José Rio trdo do
Moura, ernquanto	 ali empregado.

--Autorizou-se a Directoria da Estra-
da de Ferro Central do Brazil a pro-
videnciar no sedido de se tornar C.Ire-

ctiva a restituição aos cofres do Estado
do Rio do Janeiro, da quantia de 211$400
que despendeu em janeiro e fevereiro doste
anno com o transporte de indigentes man-
dados reco!her A Coionia. Agricola de Alyc-
nados, em Vargem Alegre, visto ser appli-
cavei a este caso a disposição do art. 8° da
lei n.1452 de 30 de dezembro de 1905.—Den-
so asilhecimento dessa providencia ao Pre-
sidente do Estado.

Requerimento despachado

Dia 24 de julho de 006
Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio

Grande, pedindo autorização para denositar
na Delegacia do Thesouro em Limaras, a
somma do 759.375 para a construcção de
trechos das linhas de Itararé a S. Prancisco.
—Apresento pedidos disánctos par t ts duas
linhas, por intermedio dos respectivos lis-
caos.

DIRECTORIA GERAL 003 CORREi09
Requerimento despachado

José Guilherme Eiras, thesoureiro da.
agencia do Correio da Luz, ora S. Paulo, pe-
dindo 60 dias de prazo para pro-tar dança.
--Concedo 30 dias, na iõr dia do re suiainonto,
em prorogação ao prazo já concedido pelo
Sr. administrador.

AIDIINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DTSTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos desoachados

Manoel Maria de Moraes. pedindo paga-
mento do consignação do carteiro de 3°
classe Heitor Manoel da Costa. —Satisfaça a
exigencia e volto, querendo.

F. Briguiet & Comp., sobre pagamento de
vales postaes. — Não tem togar o que re-
quer&-i em vista do regulamento.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaea pro-
feriu desincho de registro. em 2a do cJr-
rente, o gr. Dr. . prosideate dest 3 tribunal

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
P ublica—Avsisos

N. 2.028, de 4 do correcto, pagamento de
65$ á Ila,mpshire & Como., de fornecimento
A Estrada do Ferro Central do Brazi/, ern
março ultimo

N. 2.062, de 9 do corrente, idem de
291$500 a diversos, idem a Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em maio ultimo

N. 2.033, da mos na data, idem de
970$130 a diversos, idem ã Inspecção Geral
das Obras Publicas, em maio ultimo.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Avisos:

N. 2.978, do 10 do corrente, pagamento
do 174$ a Rodrigues & Comp., de objectos
do expediente fornecidos ao com Alando su-
perior da guarda nacional desta Capital em
junho ultimo

N. 2.913, de 6 do corrente, idem de 200$
a Guilhermino Martins dos Reis, do aluguel
da casa occupala pelo Juizo Federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, em junho ultimo

N. 2.873, de 4 do corrente, idem do 12$
ao porteiro dos juizos de direito Israel Muntz
Bittencourt, do despezas 'ajudas por elle
pagas, em junho ultimo;

N. 2.979, de 10 do corrente, idem de 185$
a Martins, Gross & Comp., de moveis for-
necidos á Côrte de Appellação, em maio ul-
timo

N. 3.003, de 11 do corrente, idem de 45$,
das gratificações a que tiveram direito al-
guns aluamos da Escola Correcional Quinze
de Novembro ;

N. 2.945, de 7 do corrente, idem de
l93:4203, ao director do Instituto Nacional de
Musica, Henrique Oswaldo, de desaezas de
prompto pagamento, por elle effectua.das en1
junho ultimo

N. 2.890, do 5 do corrente, idem do
151$549 ao director da Casa de Correcção,
Dr. João Pires Farinha, de despezas por elle
offectuadas em maio ultimo

N. 2.914, de 6 do corrente, idem do 100$,
da folha do vencimento que compete, era
junho ultimo, á professora interina de harpa
do Instituto Nacional de Musica

N. 2.853, do 3 do corrente, idem de 184400
ao porteiro da Gide do Appollação, do "(les-
Pezas miadas por elle pagas, em junho ul-
timo

N. 2.938, de 7 do corrente, idem de 198$
das gratificaçõos a que toem direito, cm ja-
neiro ultimo, os guardas extranurnerarios
da Casa de Correcção ;

N. 2.921, de 6 do corrente, credito de 1:200$
á Delegacia em Minas Gemes, para paga-
mento das congruas que competem, no cor-
rente exercicio, ao coneg,o João Caetano de
Faria e Palro Manoel da Silva Torres ;

N. 2.862, de 3 de junho, idem de 89.$600
Delegacia no Rio Grande do Sul, para paga-
mento ao Dr. Manoel Ferreira Escobar Ju-
nior, de despezas feitas com o serviço eleito-
ral do municipio do Alogrete

N. 2.885, de 4 do corrente, idem de 2:400$
á Delegacia no Maranhão, para pagamento
do or leu ido que compete, no corrente exer-
cicio, ao bacharel Clodoaldo Freitas.

Ministerio da Fazenda:

N. 501, da Alfande ga do Rio do Janeiro.
do 0 do corrente, pagamento do 4:461 g:010 a
Julio aligual do Freitas & Comp., do forne-
cimentos áquella repartição, em ;unho
timo ;

N. 948, da Caixa de Amortização; de O
do corrente, idem do da folha dos
empregados da,quella ropartição, encarre-
gados da assignatura do notas, ora junho ul-
timo

N. 43, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
do 1 do junho, credito do 400$ áquolla repar-
tição, para pagamento do gratificação a um
fiel de thesoureiro interino ;

N. 76, da mesma repartição, de 8 de
junho, idem de 4:290$984 áquella repartição,
para pagamento dos vencimentos do 2° es-
cripturario Joaquin Liberato Barroso

Da Associação Commorcial, do 13 do cor-
rente, idem de 101:701$180 á Delegacia Fis-
cal do Thosouro em Londres, para paga-
mento do juros e amortização do, empres-
timo contratado pela referida associação o
garantido pelo Governo;

N. 73, da Recebodoria do Rio de Janeiro,
de 6 do junho, pagamento de 1404 a Ca-
millo Vimeney, de fornecimento aquilo re-
partição. em maio ultimo;

Dojitiz municipal do Valença, idem do
130$644 a I). Antonio Pimentel de Carvalho,
juros do capital em cofre dos oroliãos;

Do Juizo Municipal do Barra Mansa, idem
do l78$594 a D. Patricia Maria da Con-
ceição, idem, idem;

N. 437, do Tribunal de Contas, do 22 do
junho, idem de 34$200 a Francisco Alves cf:
Comp., de livros fornecidos á.quella repar-
tição, em junho ultimo;

N. 161, da Delegacia no Maranhão, do 8
do novembro do 1902, credito de 134$400
aquilo, delegacia, para pagamento das pus
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sies que, nos mezes de setembro a dezem-
bro do 1900 o junho a dezembro do 1901,
deixaram do receber os &abalos reformados
Antonio Pereira da Costa e Marcellino Ro-
drigues dos Santos

N. 108, da Delegacia em Pernambuco, de
13 do corrente, idem de 91$666 áquella de-
legacia,. para pagamento do . accrescimo
sobre os vencimentos do Dr. Henrique A. de
Albuquerquo Mallet, em 1902.

Requerimento de Manoel José do Araujo,
pagamenta de 212$800, de montepio, a mais,
pago no periodo de novembro d.e 1901 a fe-
vereiro de 1903.

Representação da 2° Sub-directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal, de 13 de
junho, pagamento do 65$ a II. Smith, pela
collocaçao de um porta-voz na pagadoria do
Thesouro Federal, em fevereiro ultimo.

Exercicios findos- Reqwrimentos
Da Secretaria das Finanças do Estado de

Minas Geraes, credito de 512$300 á delegacia
daquele Estado, para pagamento de passa-
gens concedidas, em maio e junho de 1002,
pela Estrada de Ferro Central do Brazil,
requisição da secretaria da policia do refe-
rido do Estado ;

De Joaquim Ferreira da Rocha, pagamento
do 9$200, do fornecimento a brigada policial
em 1904

Do Donato Ribeiro, idem de 38$, de forne-
cimento á Colonia. Correceional dos Dous Rios
em 1904;

Da Camara Municipal do Barra Mansa,
idem do 127$800, de despezas feitas em 1903,
com o serviço de alistamento eleitoral

De D. Loyde do Azambuja Maria do Vias-
conceitos, idem do 917a204, de pensão no
periodo de 24 de dezembro do 1904 a 31 do
dezembrO de 1905 e quota para funeral ;

Do Antonio do Souza Fonseca, idem do
3:905$623, do montepio, no penedo do 21
de maio de 1894 a 31 de dezembro de 1904;

Do Dr. Gabriel Dultra do Andrade, cre-
dito do 65$025 á Delegacia Fiscal na Bahia,
para pagamento da passagem do porto de
Santos para o do Rio do Janeiro, em 1904;

Do D. Leopoldina, Pinheiro do Sant'Anna„
pagamento do 2:432$980, de pensões, no pe-
riodo de 11 de outubro do 1903 a 31 de de-
zembro de 1905.

-Ministerio da Guerra -Avisos :
N. 422, do 4 do corrente, credito do

24:892$, ouro, á Delegacia em Londres, para
attenler, nos Estados Unidos da America do
Norte, ao pagamento dos vencimentos do
general alodestino Augusto do Assis Martins
e dos majores Pedro Ferreira Netto e Pedro
Alexandrino de Souza o Silva, que seguem
em commissã,o para aquelas paiz ;

N. 428, do 5 do corrente, pagamento de
200$, a Henrique Pereira da Fonseca Junior,
dos alugueis da casa da rua D. Anna, Gui-
marães c. 16, ao serviço do almoxarife do
Hospital Centrai do Exercito, duranto os
mezes de abril a inalo do corrente anuo.

-Requerimanto despachado :
De Licinio Rodrigues Fróes Junior, como

procurador de D. Maria Rosalina da Cruz,
pedindo certidão do haver deixado de re-
ceber a quantia de 200$, do funeral de seu
falecido filho Luiz Cassiano Martins Pe-
aeira.-Junto procuração.

DIARIO DOS TRIBUNAES
&Ides dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal
Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro

de Março n. 26, 1° andar.
Juizo Seccional - i a e 2° Varas, rua Pri-

meiro de Março n. 26, pavimento terra°.
Uri° de Appellação - Rua do Lavradio

n. 72, ia andar..

Juizos-Provedoria e Residnos; Orphãos
e Ausentes, i" e 2° Varas ; Commercio, ia,
2° e 3° Varas ; Civel, ia, 2° o 3° Varas ; Cri-
minal, 1", 2 a, 3", 41 o 51 Varas, e Juizo dos
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos luva-

lidos n. 103, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias•-1°, rua Nova do Ouvidor n. 13,
(2° andar); 2°, rua da Prainha n. 20 ; 3", rua
da Alfandega n. 246 ; 4 a, praia de Santa
Luzia n. 5; 5°, rua do Lavradio n. 164 ; 6°,
rua do Cattete n.138; 7", rua Farani n. A 2;
8*, praça da Republica n. 10; 9°, rua Estaeio
de Sá n. 33; 10', rua Figueira de Mello n. 22;
ii", rua do S. Christovão ia. 96 D ; 12°,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13", rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14', rua do Campinho,
estação de Cascadura; i5a, estação de Campo
Orando,

SessOes e audiencias de hoje
Supremo Tribunal Federal, ao meio dia.
Juizes do Direito - Criminal, ia Vara, ás

11 horas ; 2' Vara, ás 11 3;4; 3° Vara, ao
meio-dia ; 4" Vara, á 1/2 hora ; 5" Vara, á
1 hora ; Juiz dos Feitos da Saudo Publica,
ao meio-dia.

Pretorias - 1°, ao meio-dia; 2', ás 11 ho-
ras; 3", 4', 8', 13, e 14°, ao meio-dia.

Supremo Tribunal Vederal

40' sessão em 25 de julho de 1906
Presidencia do Sr. ministro Pisa e Almeida,

vice-presidente

Ao meio-dia abriu-se a sessão, aehando-se
presentes os Srs. ministros Pinaalaba, do
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Lucio de
Mendonça, Ribeiro do Almeida, João Pedro,
Manoel Murtinha, André Cavalcanti, Alberto
Torres, Epitaeio Pessoa, Oliveira R iboiro,
Guimarães Natal, Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

Deixou de comparecer o Sr. ministro pre-
sidente com causa participada. 	 •

Foi lida o approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente lê um officio do Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti communicando in-
terromper o exercicio do cargo de inern7mo
do tribunal par ter do tornar parle na
3' Conferencia Internacional Amerisamapara
a qual foi nomeado por decreto de 12 do cor-
recto.

JULGAMENTOS

Habeas-cor)as

N. 2.351 -- Matto Grosso - Relator, o Sr.
Guimarães Natal; pacientes, Aprigio Anthero
Ferreira, o outros .-Foi adiado o julgamento
por não terem vindo informações, que serão
de novo requisitadas, por telegramma, para
o dia 1 de agosto proximo futuro, unanime-
mente.

Appellaffles eiveis

N. 930 - Capital Federal - Relatar, o
Sr. Ribeiro do Almeida ; revisores, 03 Srs.
PIndalliba, de Mattos o Herminio do Espirito
Santo ; appellante, a União Federal • appel-
lado, Salvador Gonçalves da Cunha Bastos.-
Resolvido preliminarmente que não podem
tomar parim no julgamento os Srs. ministros
que foram nomeados deles :n(1os da Confe-
rencia Internacional Americana, em face do
disposto do art. 80 do regimento, -contra
o voto do Sr. Ilerminio do Espirito Santo,
que não conhecia da preliminar, foi refor-
mada a sentença para reduzir á metade a
avaliação do terreno de cuja desapropriação
se trata, unanimemente. Ip22.zdido, o Sr.
Epitacio Pessoa.,

N. 1.153 - Capital Federal - Relator,
Sr. Pindahiba de Mattos; revisores, os Srs.
Herminio do Espirito Santo e Lucio de Men-
donça; appellante, a União Federal ; appe/-
lado, Dr. Manoel Pereira Reis.-Foi refor-
mada a sentença aaaellada, sendo julgada
improcedente a acção, contra (s votos dos
Srs. Luci° de Mendonça,João Pedro o Ribeiro
de Almeida.

N. 1.173-Paraltyba.-Relator, o Sr. Epi-
taci° Pessoa; revisores, os Srs. Guimarães
Natal e Cardoso de Castro; appollante, o
Dr. procurador da Republica no Estado da
Parahyba; appellado, alferes Manoal
Gama Cabral.-Foi annullaato o processo por
ter sido proposta acção summaria especial
depois de decorrido mais de um ando do
acto cuja reforma se pele, unanimealo ste.

Revisa° crime

N. 991 - S. Paulo - Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almoid; revisores, os Srs. João Pe-
dro e Manoel Murtinho; peticionario, João
Antonio de Souza.-Foi confirmada a sen-
tença recorrida, unanimem emite. Impedido,
o Sr. Epitacio Pessoa.

humologaçois de sentenças estrangeiras

N. 493-Capital Federal - Relator, o Sr.'
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinlio; requerentes, Josó
Maria de Mendonça, sua mulher o outros.

Foi homologada a sentença, unanime-
mente.

N. 479 -Capital Federal -Relator, o Sr:
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho; requerente, Chrisa;
tina de Moraes Antunes do Lemos.-Con-
verteu-se o julgamento em diligencia para
que a parte junte a cotação dos titules, con-
tra os votos dos Srs. Ribeiro do Alanidaa
João Pedro, alanoo/ Murtiniro e Horminio do
Espirito Santo, que não homologavam.

N. 382 - Capital Federal - Relator, o Sr.
Lucio da Mendonça; revisores, os Srs. Ri-
beiro de Almeida e João Pedro; requerente,
Dr. Firmiao da Silva Torelly.-Foi homo-
logada a sentença, estrangeira, unanime-
mente.

PASSAGENS

Appellaçao crime
N. 228 - Ao Sr. Luci() de Mendonça.:

Appeitaç5cs eiveis

N. 1.077 - Ao Sr. Lucio de Mendonça:
Ns. 1.093 o 1.149- Ao Sr. João Pedro.:
N. 1.117	 Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.150 - Ao Sr. Ribeiro do Almeida.,
N. 1.174 - Ao Sr. Cardoso de Castro.

Recarios extraordinarios
Ns. 429 o 445 - Ao Sr. Luci° de Men-

donça.
N. 453 - Ao Sr. Ribeiro de Almeida,.

Revisei° crime
N. 1.053 - Ao Sr. João Pedro.

liontologaçOes de sentenças estrangeiras

N.483 - Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
N. 492 - Ao Sr. Cardoso de Castro.
N. 505 - Ao Sr. Pindahiba de Mattos.:

COM DIA

Appellaçao eiva

N. 727 - Relator, o Sr. Alberto Torres.:
Recursos cxtraordinarios

N. 253- Relator, o Sr. Guimarães Naiala
N. 419- Relator, o Sr. Alberto Torres..

Revisei° crime

N. 1.033 - Relator, o Sr. Lucio de Men-
donça.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 secratario, Jolio Pedreira do Coutto,
Ferraz.
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Procuradoria Geral da Republica, em 25 de
julho de 1906

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO
PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-

VEIRA. RIEEIRO

Appella çaes eiveis

N. 1.017 — Capital Federal— Appellantns,
Francisco do Souza Motta; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

N. 1.224 — Espirito Santo — Appellante,
a Fazenda do Estado ; appellado, Tristão Fer-
reira Mariz.

N. 1.208 — Pará — Appellantes, Santos &
Comp. ; appellada, a Companhia de Seguros
Segurança.

N. 1.195 — Maranhão —Appellante, Ray-
mundo Boavista; appellada, a Companhia de
Seguros Terrestres Maritimos e Alliança.

Con/licto de jurisdicailo
N. 166 — Capital Federal — Suscitado por

Antonio Moreira da Silva e sua mulher, entre
o juiz da 1' Vara Civel do District° Federal
e o juiz da 2° Vara do Civel do Estado de
S. Paulo.

Homologaçdes de sentenças estrangeiras
N. 477 — Capital Federal — Requerente,

Ericlanio Estavas.
N. 476 — Capital Federal — Requerente,

Alvaro Ribeiro Cerqueira.
N. 504 — Capital Federal — Requerente,

Maria da Silva Pereira o Castro, tutaaa, de
sua neta Maria.

Revisao crime

N. 1.125 — Paraná,— Peticionario, Bel-
Miro Francisco da Silva.

Recurso extraordivario

N. 457 — S. Paulo — Recorrente, José do
Souza Lima ; recorridos, Prado Chaves &
Comp.

Corte de .A.ppoIssação
EDITAL

Faço publico que osjulgamentos das appe/-
laçaes: crime n. 122, appellante, Francisco
Alberto Korffe ; appellada, a justiça. Com-
merciaes n. WO, appellanta, commenda-
dor João Valverde de Miranda ; appellado,
Antonio van Erven; n. 244 (desistencia), 1°
appellante, Dr. João Maximiano de Figuei-
rodo, 20 appellante, Nova Estrada do Ferro
Estreito S. Francisco ao Chopin; appellada,
Empraza Lambary o Cambuquira; n. 275,
appollante, Josê Joaquim Pereira Penha;
a,ppollado, Viriano Caldas—terão logar na
sessão da 2° Caniara, no dia 27 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Cêrte de Appellação, 25 de
julho do 1905.— No impedimento do se-
cretario, o official Henrique Wandertey,

PASSAGENS

Segunda Camara
ESCRIVÃO, FERREIRA COELHO

Dia 24 de julho de 1906
Appellaçaes connzerciaes

1n7. 92—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 242 — Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
N. 3.086 — Ao Sr. desembargador Moniz

Barreto.
N. 123—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
Appellações eiveis

Ng . 132 e 241—Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Ns. 160 e 2.627 — Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 55 e 65—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 9.995, 152 o 2.977—Ao Sr. desem-
bargador Moniz Barreto.

Ns. 3.135, 282 e 75—Ao Sr. desembarga-
dor Colso Guimarães.

Appellaçb'es crimes

N. 154 —Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 135 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Ns. 120, 135 e 137—Ao Sr. desembargador

Celso Guimarães.
COM DIA

Appellações com;narciaes

Ng . 220, 244 e 275.

Juizo de Di- eito da Segunda
Vara Civel

JUIZ, DR. DIOGO DE ANDRADE—ESCRIVÃO,
BARROS

Junta de juizes das varas eiveis, para
julgamento do embargos, na dia 26 do cur-
rente a 1 hora, na sala das audiencia,s dos
juizes.

Embargo

Embargante, Joaquim Arsenio Cintra da
Silva; embargado, Antonio Gonçalves Possas.

Juizo de Direito da Terceira,
Vara, Civel

Do ordem do Exm. Sr. Dr. juiz, faço pu-
blico que, quinta-feira 26 do corrente, ao
meio-dia, serão julgados em junta de juizes
de direi •ai das varas eiveis os seguintes em-
bargos do nullidade da 12° Protoria:

Emba.rgante, Anca Monteiro do Castro
Gomes ; embargado, Antonio Pinto Morado.

Embargante, Jeronymo Augusto da Costa;
embargado, Rodrigo de Carvalho Torres.

Juizo dos Feitos da Saudo
Publica.

JUIZ, DR. ET,TEzER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MOURA

Despachos e sentenças de 26 de julho
de 1906

Processos crimes por infracçao sanitaria

Autora, a justiça sanitaria; rao, João de
Castro Guimarães.—Intime-se o réo para no
prazo de oito dias pagar a multa do 50$ a
que foi conclamado em virtude do sentença
a fls. 11 v, sob pena de conversão da mesma
em prisão; e custas.

Autora, a mesma; réo, João Luiz Arcas.—
Vistos, e sendo revel o infractor João Luiz
Arcas no presente processo, julgo proce-
dente a denuncia de tis. 2 para conclamar,
como condem°, o referido infractor ao pa-
gamento da multa do 508, do 'ac,cardo com o
art. 127 do regulamento sanitario; o nas
custas.

Despejo de predio
Autora, a sucio publica, representada pelo

Dr. sub-procurador dos feitos; réo, João de
Sá Pacheco, proprietario do prodio o inqui-
lino do mesmo.— Julgo por sentença o des-
pejo effectuado a fls. 11 v, o condemno o réo
João de Sá Pacheco, proprietario do larra,-
cão, ao pagamento das custas.

Juizo da Sext a Pvetoria

JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO
CRIVO, OLYMPIO DA SILVA PEREIRA

Audiencia de 20 de julho de 1906

AcçaO de reconhecimento

Autora, Maria Amelia do Campos Porto ;
o réo, João Pereira das Neves. — Accusada
citação para nesta audieneia reconhecer
firmo e obrigação ; não tendo comparecido
ficou esperada a 1`, sob pena de revelia.

Despejo

Autor, Manoel José Machado; réos.Nogueira
& Santos. — .Accusada a citação e assignado
o prazo.

Acçao ordinaria

Autor, Josa Maria de Oliveira ; Nos, Justa
Emilia de Paiva e Manael Ant imo de Paiva.
—Acanuda a citação feita á primeira, ficando
esperada atê a citação do segundo, que não
foi encontrado, para responderem aos termos
de acção ordinaria, como herdeiros do Joaa
quim Antonio de Paiva.

Expediente

Autor, Augusto dos Passos Cardoso ; ré°,
Felisberto Canteiro do Assai-nação Fontoura.
— Condomnado Felisberto Carneiro do As-
sumpção Fontoura a pagar ao bacharel Au-
gusto de _)assos Cardoso a importaticia po-
dida de 350$, juros da mora e custas. P;
em mão do escrivão.

Crime

Autora, a justiça • réo, .lannario Cbr
Ma.— Passe-se editai do citação, com o
prazo da lei.

Autora, ajustiça ; réo, Francisco Mendes
Andrade, art. 303.—Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Costa,'
art. 303.— Idem.

Autora, a justiça ; réo, Oscar do Rama,
art. 377.— Intime-se o réo para offerecef
defesa, no prazo da lei.

Autora, a justiça ; réo, José Campitelle,'
art. 304.—Vista ao P. pin3gor pa121.,10,
adjunto.

Ordinaria
Autor, José Luiz Fernandes Braga ; réo;

Eduardo Marques Lisboa. — Accusada a ci-
tação ao réj para no prazo de tres tu q apre-
sentar embargos de justo impedimento, re-
curso interposto.

Audiencia do dia 24
Despejo

Autor, Antonio Pereira de Moraes Junidr;
réo, Fabio Gonçalves Dias. — Accusada,
citação e assinado o prazo legal.

Acçao de dez dias

Autor, o Banco do Brazil ; reos An aio
Frederico Cardoso do Menezes e Souza e Jesa'
de Alencar Toscaiao Barreto.—Accusada a
citação ao 2° o marcado para ambos o
prazo de dez dias para apitsentarem os ema'
bargos que tiverem.

ACÇa0 de reconhecimento

Autora, Maria Anielia de Campos Porto:'
réo, João Pereira das Neves.—Accusada
citação ao réo que ficou esperado para nesta
audiencia reconhecer firme o obrigação, sob
pena de revelia, ficando assignados ao mesmo
os 10 dias da lei para pagar ou allegar
por via de embargos a defesa caie *,ra aj.
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Juizo da Decima Segunda
P.retoria.

JUIZ, DR. JOSI OViDIO MARCONDES ROMEIRO
—ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Sentenças e despachos de 25 de julho
do 1906

Acção de 10 dias
Autor, Antonio Fernandes Maciel ; réos,

Antonio Ferreira Junior e Francisco Rocha
da Silva.—Não ha que deferir o pedido de
lis. 50.

Acção de reconhecimento
Autor, Leopoldo M. Vianna, eessionario

de Julião G. Vianna ; réo, Antonio Carlos
Müller de Campos.—Ent prova.

Acção ordina ria
Autor, Antonio Ignacio ; réo, Antonio Ro-

drigues Lage.—Vista ao autor para replica.
Execução

Exequente, José de Andrade Teixeira ; ex-
acatado, Augusto Casar de Barros.—Indefe-
rido o pedido do fls. 23, DOS termos do artigo
519 do regulamento 737 do 1850.

Justificação
Justificante, tonente-coronel, João Monte-

negro Vigier.—Jillgada por sentença.
Secção crime

• Autora, a justiça ; réO„Tosé Luiz (art. 303
coligo Penal.—Na farm da promoção.

Autora, a . ustiça ; réos, José Laurindo e
Antonio do Oliveira (arts. 303 o 330 § 3° do
Codigo Penal).—Julgado improcedontes.

Autora, a justiça, ; réo. Alfredo Belém Fi-
lho (art. 303 do Codigo Penal). —Como re-
quer. Recebo a denuncia, preenchidas as
formal idades lega es

DITAI
Juizo da Provedoria

De citação, com o prazo de 60 dias,aos herde-
"os do finado Manoel Moreira Gomes para
$e habilitarem á sucussão do 2it3smo

O Dr. Enéas Gaivão, juiz do direito da
Provedoria e Resid nos nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo do GO dias,
virem que, neste juizo e cartario do es-
crivão que este escreve, processa-se o
inventario dos bens deixados por Manoel
Moreira Comes, fallecido nesta capital no
dia 23 de outubro de 1905, no estado de
solteiro, sem ascendentes nem descendentes
o com testaineuto registra lo e archivalo
no cartorio do escrivão que este escreve.
E ora por parte de Carlos José de
Faria Bramdão, inventarianto do de cajus,
foi dirigida a este juizo a petição do
teor seguinte: Exm. Sr: Dr. juiz da Pro-
vedoria —Diz Carlos José do Faria Brandão,
inventariando dos bens do finado NIanoel Mo-
reira Gomes, que, estando auseates em logar
incerto, no estrangeiro, os herdeiros do de
cvjus, pede a V. Ex. se sirva ordenar a
affixação de editaes com prazo legal para
que sejam notificados a se habilitarem o cor-
ram os termos do inventario. Nestes termos,
pede deferimeato e, junta esta aos autos, es-
pera receber Justiça. Rio, 10 de julho de
1900.— O advogado, Victor Cesario Alvim,
(Alfandega 41). Está %liada e inutilizada
uma estampilha do valor de 300 réis. Despa-
cho: Nos autos. Rio, 10 de julho de 1900.—E.
Gaivão. E vindo-me os autos coaclusos, de-
feri esssa petiço, pelo que mandei pasiar
o presente peio teor do qual cito e chamo
aos herdeiros ausentes do finado Manoel Mo-
reira GOMOS para que no prazo de 60 dias,
a contar da publicação deste no Diario Offl-
csal, se habilitem á successão da herança
deixada pelo mesmo finado, sob pena de re-
velia. A séde deste juizo é á rua dos In-

validos n. 103 e o eartorio do escrivão que
este escreve é á, mesma rua n. 113, so-
brado. E para que conste e chegue ao conhe-
cimento de todos os into Pess ido, mandei
passar o preseate, que será afiliado ás por-
tas do Foram pelo official que estiver ser-
vindo de porteiro, que de assina o haver
cumprido juntará aos autos a respectiva cer-
tidão, extrahindo-se deste as cópias necesso-
rias, que serão publicadas no Diario Official o
Jornal do Comnaercio. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro e cartum do 2° offi-
cio da Provedoria e Residuos em 21 de ju-
lho de 1900. Eu, Alfreilo José Pinto, escrivão
inteáno, o escrevi .— Enfias Gaivão. (Estava
sedado na fôrma, da

--
Juizo do Direito da Ser.r, anda

Vi-ira C 0111 inercial
De publicação da sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes Ab”eu, Silva
ca Cunha, estaba'ecidos á rua Frei Caneca
91'. 34, c em consequencia igualmente cada
um dos somos solidarios e respcnsaveis dei/a,
a requer:mento de Silvares tf: Comi.; e de
citação aos fallidos, na fôrma abairro.

O Dr. Julio de Barros Raja nab.vlia, juiz
de direito da 21 vara do Commercio, desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Silvares Comp.,
devidamente instruido, e depois do preen-
chidas as formalidades logaes, foi declarada
aberta a fallencia das negociantes Alo .eu,
Silva sa, Cunha, estabelecidos á rua Frei Co-
non, n. 34, e em consoquencia igualmente
cada um dos socios solidarios o responsaveis
della, a requerimento de Silvares ta Comp.,
por sentença deste juizo, do 25 de julho de
1900, ás 12 horas da manhã.", fixando o seu
termo para os &rei ios le toas de 26 da moio
de 1906 ; ficando o dito negoelanto citado,
pelo presente,para, no prazo de 24 horasopie
correrão em eartorio do escrivão que asio
subscreve, vir assigniir termo de presença a
todos os actos do proeesso o aprooentar a
lista dos seus dez maiores oradores, sob pema
de prisão por 30 dias ; tudo nas termos dos
arts. 15 o 16, § 2° da lei a. 859, th Bi de
agosai de 1902, e 47, § 1 0 , do ra,g dianteiro
n. 4.855, do 2 do junho de 1903. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Esta los Unidos do aos 2"; -de julho de
1900. E eu, Ara si lo da Silva Trilho, escrivão
intorino, subscrevi. — Julio de Barros naja
Gabaglia.

juizo da Nona Pretória,
De citação

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz 9° pre-
tor do District° Federal. etc

Faço saber que por parte da jud,iça publica
foi offerecida, e por cato juizo recebida urna
denuncia pela qual a ré Augusta Roso., ou Au-
gusta de Arruda Vieira,tem de ser processada
como incurso nas penas do art. 303 do Codig,o
Penal; e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente a es accusada min razão de não
ser encontrada, nem n deila haver noticia,a cito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira andam-
eia deste juizo o ás consecutivas, afim de
assistir. á inquirição de te,temunlias e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira audienci t, depois de
proparado o processo, afim de ser julgada,
tudo sob pena do revelia. As audiencias
realizam-se ás terços e sextas-feiras, ás 12
horas. E para constar á dita accusada
mandei passar o presente edito!, que será
afiliado no Jogar do costume. Capital Fe-
deral, 25 do julho do 1903. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escrivão, o subscrevi. —

Jayme de Miranda.

Juizo da Decima Primeira
Preto ria

De Faça com o praw de 10 dias para venda e
arre natação dos bens penhorados a Polydoro
Justiniano de Magalhães.
O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcollos, juiz

da 11 1 Pretoria, etc.:
Faço saber aos que o presente edita/ do

praça, com o prazo de 10 dias, virem, que no
dia 7 de agosto proxi mo, ao meio dia, na pre-
tora, á rim do Mattoso n. 30, o respectivo
port aro dos auditorios trará a publico progaia
de ve ido e arrematação a quem mais dér
soara a ovaliação Os bens tideante descri otos
que fiiaim oenhorados a Polydoro Justineano
do Ma ;andes, na penhora executiva que
lhe rui ivem par este juizo Maria do Ro-
sario Soim s Araujo e outros, a saber
um guarda prata de madeira escura com
frism dourados. avaliado por 60; um eia-
gere de dito com tam po do marmore, por
25: ; um gaarda comida d 3 dit) com téla
de arame por 203 ! 12 cadeiras de ma-
deira escora com assento e enaosto de 71-
alinho, par um rilhai° do oare le, por
leoa; uma machina de pO,para costura (Singer)
por M i.. ; meia mobilia para sela de visitas,
do canell°, composta de sofá, duas cadoiras
de braon s seis singelas. por 100$ ; doas dua-
ker lues ,ons tampo de marmore e porta,
do e pelo, por 50,; duas jarras grandes.
do porcelana de e3res. por 20$ ; duas jar-
dineiras de madeira preta, com v000s.
par 2.0 ; urna pequena rotos% do centro
com ta npo e esmalte, por 5 ; duas estatuo-
taS Oepteaa$, por 10: ; doas quadros com
,T 1',1,V111,13, de madeira, em alto relevo, por
40 um porta eareS de metal, par 5¡;
do is quadros gra rides, com moldura doa-
roda e political, por 4o.a ; quatro dito;
ver:os, com moi lura dourada, poe 20a
um armaria fie-pleno do vinil:laico, por lr.a
duas 111031S de cabeceira, de madeira es-
cura e manobre, poe 30; ; um gwatd t-ves-
tidos de onsdeins escura, por 75a ; um
toiletto do dito com tampo do mar:nora
e espelho, poe 80.; e uni gu artla-easiwsis
sem espelho, por 6U ; importando o total da•ova l iria-to eu 800, base pata a arrematação.

E- tos bens aenam-se no deposito publico o
coibiam do loto n. 4.27O. Qaem, pois, qui-
zer arra:matai-os compareça no dia hora o
lugar ilpra. referidos. E para que aliciado
'ao coahecimeoto de todos os int,ressados,
mandei passar o presente que serei atlixado
no lugar do costume e publicado pel r im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do Rio
me Janeiro, 1 1 a, Pretoria, ais 23 de julho de
1903.—Eu, José Cvrillo Castex, eScrivão, o
subscrevo. —lindas cle Vasconcellos.
Juizo da Decima Segunda-

Protori
De cila ç lo CO ia o prazo de 20 dias, ao reo

Josd Luis, na fdrina abaixo
O Dr. José °viajo Marconles Romeiro,

juiz da 121 Pretoria, do District° Federal
Faz s.i.ber a José Luiz que, por parte da

justiça publica, foi offecocida e por esto
juizo acceita denuncia, pela qual está sendo
procurado como incurso nas penas do artigo
303 do Coligo Pen ti; e, corno não tenha sido
encontrado, afim de ser pessoalmente eit ido,
Para se ver processar pelo dito crime, pelo
presente o cito CJM o prazo de 20 dias, sob
pena de revelia, a comparecer neste juizo()
apresentar defesa, ficando dedo logo citado
nora todos os demais termos do processo,até
final julgamento. As audiencias deste juizo
toem logar nos dias uteis, ás 11 horas da
manha. E, para que chegue ao conheci-
mento do mesmo, mandou passar o pre-
sente, que será afiliado no logar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 25 dias do mez do
julho de 1906,—En, Francisco Pinto de Man-
dona, escrivão, subscrevi. Josd Ovidio
condes &mero. •
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NOTICIÁRIO
Tele,grisanma,- O Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte:
BEL1.0 HORIZONTE, 25-Communico a V. Ex.

que a Camara dos Deputados deste Estai:o,
por proposta do Deputado Francisco Valia-

res, deliberou unanimemente congratular-se
coai V. Ex, polo exito da politica interna-
cional do seu Governo, consagrada na reit-
niã.o da 3' Conferencia Internacional Ameri-
cana e na expontanea e significativa visita
do Sr. Ministro Elibu Root ao Brazil.

Deliberou tombem a Camara nomear uma
commissão, composta dos Deputados Fran-

cisco Vallada.res, Frederico Sliumann, Af-
fonso Poliria Junior o lleitor de Souza, en-
carregando-a de aprosent ir ao Sr. Ministro
Root e a V. Ex. os comprimentos do povo
mineiro.

Respeitosas saudações. - Manoel Alves de
Lemos. - P. da Cansara.

Directoria, de Meteorolo .,irs. da 3.1flar11ttia. - Repartição da Carta
Magnetico do dia 24 de julho de 1906 corça-feira.).

Maritirna. - Resumo Meteorologico C
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OCCURRENCIAS

Choveu e chuviscou com pouca intensidade no correr da manhã e choveu e chuviscou alternadamente 6 ha. 15 m. p. até depois
de ilha p.

ERRATA - A data do boletim meteorologico, publicado no .Diario Official» de 25 domez corrente, é de 23 e não 22, como Sabia
impresso.

RESULTADOS MAONETIOOS DA EsTAcÃ0CeNTRAL-Declinação=80 57' 05" NW-Inclinação==-130 .793 (extremo norte para cima)

Capital Federal. 2J dojulho do 1006.-Observaçõesmetenrolocicassimultan eas .-A O h. In. de Groenwich ou (O h. 07 m. a. 'I'. m. ftn Rio).
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Belém 	 Capita/ 	 769.27 17.0 12.61 22.90
S. Luiz 	 ••nn ••••n 28.50 S. Paulo 	 769.23 10.2 9.29 12.85
Parnahyba 	 Santos 	 770.68 15.8 12 78 16.75
Fortaleza 	 Paranaguá 	 770.60 15.5 12.68 17.25
Natal 	 Curityba 	 771 76 8.5 6.92 9.20
Parahyba 	 NE•11 Melln 23.80 Guarapuava 	 768.69 10 O 8.09 13.55
Recife 	 Asuncioa 	
Joazeiro 	 Posadas	 ... 	
Maceió 	 Florianopoli. 771.45 11.9 7.79 16.17;
Aracaju 	 765.85 25.1 18.11 23.75 Corrientee
Ondina (Bahia) 	 Itaqui 	  772.62 6.7 6.07 8.8)
S. Salvador 	 768.78 23.2 17.69 23.80 Porto Alegre 	
Cuyabá 	 771.99 20.2 16.90 22.60 Rio Grande 	  771.18 7.4 6.39 13.70
Victoria 	 170.00 19.5 15.25 22.40 Cordoba 	
Barbacena 	 766.88 14.4 '	 11.66 ld.00 Rosario 	
Juiz	 de Rira 	 769.72 16.3 11.35 19.9) Mendoza .....
Campinas 	 769.47 14.4 9.26 15.65 Buenos Aires 	

Montevideo.. .. 	 773.50 6.5 6.19 8.00

Em Juiz do Pára choveu a intorvallos durante o dia e parte da noite de hontem.
Em Santos choveu durante o dia e noite de hontem.
Probabilidades, na Capital, até amanhã ao moio dia: O tempo tende a melhorar. Ventos fracos e variaveis.
Aviso - A previsão á válida durante 24 horae.
Até ás 2 ha. 30 zu. p. não se recebeu mais telegramma algum.

•	
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Renda do dia 25 de julho de 1906

Interior 	
	

16:444098
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceuti-

1:837500
1:8100

24:600Ao0
-2:114a000

5%000

cas 	 	 7213I000
Comervas . 	•	 1:515000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

145s000

2: 640003

•
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~.1wpm

C;aarreka —	 trtiçao expedirá
maio s pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pe.° Chili, para Bailia, Recife, Dakar

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

Polo Eastern Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas na: .a o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Desterro, para Bahia e Hamburgo,
recebendo mpre,ssos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Pe!o Carangokt, para Cabo Frio e S. João da
Earra,recebendo impressos ata ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo ata as 10,

Pelo Orion, para Santos, S. Francisco,
Itajahy, Rio Grande do Sul e Rio da Prata.
recebendo impressos a,té ás 9 horas da ma-
nhã,cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo apara o exterior a.té ás 10.

Pelo Ohi, para Santos, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo
até ás 9.

Amanhã:
Pelo Amazona, para o Rio da Prata, Matto

Grosso o Paragua.y, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até Os 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10 o objectos para
registrar até ás G da tardo de hoje.

MARCAS REGISTRADAS
ç. UTZ.T.

Certifico que a marca pertencente a Aze-
vedo & Comp., registrada na Junta Com-
marcial do Recife sob n. 375, foi depositada
nesta janta em 19 de julho do corrente anuo,
com o Mario de Pernambuco em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Cammercial da Ca-
pital Federal, em 25 de julho de 1000.—
Alfredo Antonio Pinheiro, servindo de °Meia'
maior. (Tinha 1S:100 de estampilhas inuti-
lizadas o o carimbo da junta.)

RENDAS i'll131.11CAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Êmula dos dias 2 a 24 do
julho do 1906 	 	 5.301:084261

Idem do dia 25:
Em papel.. 179 : 681S05
Em ouro.... 105 i769$103	 281.5: 45%905

---
5.646:537$166

Em igual perlado de 1905.. 5.181:470,125

,)arbas do jog Ir.	 72a0a0
989 000

rafados 	
	

3:401 0 mi
Rei galas	 ;O:l0
Registro 	 	 ..	 220000

	
37: 300.500

Renda de 1 a 24 do julho
de 1906 	  	  1.491:593.5GS

Total 	  1 . 575 : 272285
Em igual periodo do 1905 	  1.416:691$037

EDITAES E AVISOS

Uxternato do G1yannasio Na-
cional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE
HISTORIA, ESPEC/ALMENTE A DO BEAZIL

De ordem do Sr. director, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã ás 2 horas da tarde, todos os dias
uteis, a começar de 25 do corrente, ata o
dia 25 de setembro proximo, a inscripção do
concurso para o provimento da cadeira do
historia, especialmente a do Brazil, deste ex-
ternato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que se adurem no goso dos direitos
civis e paliticos e os estrangeiros, si fa,11a-
rem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer se inscrever vira
a esta secretaria assiguar o seu nome no li-
vro apropriado.

Na occasião da inscrioção padorá apresen-
tar qualquer documento que julgar conve-
niente como títulos do idoneidade ou provas
de serviços prestados á scieacia e ao Es-
tado.	 •

A inscripção poderá fazer-se por procura-
çao.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 de junho do 1900. — O secretario,
Paulo Tavares.	 (•

Directoria Cloral de Saudo
Publica.

De Ordena do Sr. Dr. director geral de sande
publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predlos
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua dos Arcos n. 68, (2 intimações);
Rua de S. Luiz n. 29;
Rua de Garibaldi n. I;
Rua do alaria José n. 2;
Rua do Dr. Pessoa do Barros n. 8;
Rua D. Policiam& n. 270, (sobrado);
Rua D. Maria n. 30;
Rua Fagundes Varella n. 70;
Rua lir. Josa Felix ii. I, (avenida);
Rua do Engonho Novo n. 22;
Rua de Daniel Carneiro n. 55;
Rua do Dr, Bulhões n. 17;

Rua Cala-cs Fa ria n. 22;
Rua de Catita-11w os. 80 e 8) (estalagem);
Rua de Leste os. 9 (loja) e 13;
Rua de S. Carlos ns. 8, 1-1, 65 C;
Ru & S. Luiz Gonzaga os. 1 ( cocheira ),

3 (coleira), 129, 2%3 e 238;
Praia Retiro Stridasa n. 73;
Travessa D. Maria n. 1.
Rio de Janeiro, 8 3creria da Diractoria

Geral de Saude Publica,. 17 de julho de 100.
— O secretario, Dr. J. Pedras°.

Ministerio da "Marinha
,REPARTIrÀ0 DA CULTA MIDITINII DO

BRAM
N. 14—Aviso AOS NAVEGANTES

Estado da Balda

Boias desapparecidas
De ordem do Sr. contra-almiranto chefia

da Repartição da Carta Slaritima, aviso aoa
navezantes que. devido ao máo tempo, des-
appareceram as bolas do baixo Caramunhaes
no littoral do Itapa,rica e do sul do baixo do
Santo Antonio.

Novo aviso dará o sou restabelecimento.
Secção de Hvdro-4ranhia, 25 de julho do

1003-0thon Btelh7u. chefe da sução.

Dirz., ctoria das Rendas Publi-
cas cio 'Illiesouro Federal

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS, ONDE
ESTÃO EDIFICADOS OS PREDIOS NS. 155 E
155 A DA RUA VISCONDE Do Rio DEANco,
EM NITI/EROY, CONCEDIDO A RIODADES
CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
sido concedido a Rioda,des & Cruz o afora-
mento do terreno de marmitas onde estão
edificados os predios os. 155 e 155 A, á, rua
Visconde do Rio Branco, em Nitheroy, é
zonvidado o confrontante do mesmo terreno,
Francisco Domingos Machado, a comparecer
nesta repartição, no prazo de 15 dias,
contados da data deste edital, afim de assi-
gnar o termo de medição, confrontações o
avaliação do citado terreno ou dar as
razões por que não o faz, fundamentando-as
com documentos, sob pena de, findo o refe-
rido prazo, não ser atteadida qualquer recla-
mação que perventura haja do apresentar
em relação ao mesmo aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 30 do
junho de 1906.—A. F. Cardoso de MeneJes e
Souza, director interino.

Directoria do Contencioso do
Thezouro Federal

Pelo presente edital ficam convidados a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo
de oito dias, a contar desta data, os devedo-
res de faros de terrenos de marinhas de
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, refa-
rentes ao exercicio de 1904, afim de satisfa-
zerem amigavelmente a importancia de seus
debites, sob pena da serem os mesmoa ex-
ecutivamente cobrados.

Directoria do Conteaciaso do Thesouro Fe-
deral. 25 de julho de 190G.—Joa-o Marciano
Oliveira da Silva, servindo de sub-director.

Directoria do Contencioso
do Ticesouro Federal

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta directoria, dentro do prazo do
oito dias, contados desta data, todos aquelles
que se acharem em debito do imposto do in-
dustrias o profissões dos exercicios do 1900,
1901 e 1902. afim de se quitarem amigavel-

ffIMINDffiew	 ~o. ama.



•
Quinta-feira 26
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho - 1906 ~V

Mente com a Fazenda Federal, sob pena do.
se o não fizerem naquele prazo, se recorrer
ao meio executivo.

Directoria do Contencioso, 25 do julho de
1906. -Jotto Marciano Oliveira da Silva, ser-
vindo de sub-director.	 ('

se.
Caixa do .A.mortizaçao

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica, do valor nominal
do 200$, juro annual do 5 0/0 (antigo 6 °/,,)
papel, do n. 2.930, emittido em 1867, vae
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario,

Caixa do Amortização, em 21 do julho
do 1906,-0 inspector, M. C. de Leio.

n•n•••••LID
	 •

Alfandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 26

Primeira pi aça
Pela insnectoria desta alfa,ndega, se faz

publico,que ás portas dos armazena abaixo.no
dia as de julho de 1906, ao meio-dia, se hão
do arrematar, livres do direitos o no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

ARMAZEM N. 9
Lote n. 1

AnCB (em um losaneo) : 1 caixa n. 22 con-
ter .o tubos de borracha e lona, pesando 24
Lios ; obras do ferro estanhado, pesando
58 kilos (batido).

Idem: 3 ditas ns. 21, 23 e 24 contendo obra-s
do ferro batido estanhad e pesando bruto 68
kilos; vindas de New-Yor - no vap Tennyson
descarregadas em 1 do julho de Web'.

Lote ti. 2
ATCB (em um losango): 1 caixa n. :t; con-

tendo 1 bomba aspirante de ferro fundido,
pintado, sendo uma quebrada, pesando 20
kilos ; ferramentas grossas pesando 13 kil•s;
ferramentas manuaes para artes o officio.),
pesando 1 800 grammas ; 1 esquadro do ferro
não especificado.

Idem : 1 dita n. 35 contendo ferramentas
rnanuaes para artes o oficies, pesando 10
kiloa ; ferramentas grossas pesando 3 kilos,
obras do forro batido simples pesando 11
kilos ; 1 nivel não especificado ; ferramentas
manuaes para artes o ofileios pesando 14
kilos.

Idem: 1 engradado n. 46 contendo 1 forja
porta.til para ferreiro pesando 79 kilos.

Idem: 1 volume n. 44 de ferro fundido, em
obras não especificadas, simples, pesando
45 kilos.

Idem: 1 amarrado n.. 43 contendo ferro
galvanisado em tubos, pesando 34 kilos ;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
Carga.

Lote n. 3
ADCB (em um losango): 2 caixas na. 3 e2,

contendo peças de ferro fundido para ma-
chinas, pesando 149 kilos ; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
ATCB (em um losango): 1 volume n. 38,

do ferro fundido ; obras não classificadas,
posando 22 kilos.

PDF: 1 lata do ferro batido (vasia), pe-
sando 3 kilos ; vindas da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 5
PL: 2 caixas na. 20.237-3 R contendo

quadros d madeira e ceitutoide ar . annun-
cios, pia a lo 98 kilos ; vindas de Liverpool
no vapor Thespis.

Lote n. 6

L (em um losango): 1 lata n. 1, contendo
verniz não especificado, pesando 25 kilos ;
vinda do Liverpool no vapor Canova, dei-
carregada em 24 de julho do 1905.

Lo!e n. 7
VH: 1 barrica n. 31, contendo farinha do

araruta, p..sando liquido legal, 229 kilos ;
vinda do Liverpool no vapor Canova, dosear-
regada em 20 do julho do 1905.

Lote n. 8
S. Siginald & Comp. : 1 caixa n. 43, con-

tendo cartazes-annuncios, pesando 35 kilo.s;
estampas. annuucios, pesando 80 kilos ;
vinda do Nova York no vapor Tem ysondes,
descarregada em 1 de julho de 1905.

Lote n. 9
Idem: 28 caixas na, 1 a 3,5 a 7, O a 16. 18,

29 a 31 o 33 a 42, contendo chá medicinal,
pesando 789 kilos; vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
Idem: 1 caixa n. 27, contendo pastilhas

comprimidas, pesanlo 5 kilos o 400 gram-
mas ; vinda da mesma procedencia, vapor
o descarga.

Idem: 1 dita n. 28, contendo pós mediei-
naes, pesando 33 kilos; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga.

Lote n. 11
BI (em um triangulo) : 5 caixas na. 96 a

100, contendo seis lampadas completas para
luz electrica ; vindas de Livorpool no vapor
Canova, descarregadas em 21 do julho de
1905.

Lote n. 12
Julius Hall-c/o Banco Brazil : 1 caixa

contendo essencias artiflciaes não especifica-
das: pesando liquido 5 kilos e 200 grammas ;
vinda de Southampton no vapor Danube,
descarregada em 30 de agosto de 1905.

Lote n. 13
CRP: 1 caixa n. 614, contendo acido bo-

rico em pó, pesando 194 kilos ;
Idem: 1 dita n. 615, contendo 30 vidros

do citrato do magnesia granular, pesando
liquido 15 kilos ;

Idem: 1 dita n. 616, contendo 30 vidros
do extracto do opio, pesando liquido 840
grammas ; 30 vidros do cicuta, pesando 840
grammas ; 50 vidros do belladona pesando
liquido 5.840 grammas ; 50 vidros de ex-
tracto de genciana, pesando 5.300 grammas ;
50 vidros de quina, pesando 5.840 grammas ;
16 vidros do rhuibardo, pesando 448 eram-
mas; 20 vidros de meimendro, pesando li-
quido 560 grammas ; 20 vidros do holygala
pesando 560 gra.mmas ; 20 vidros de taraxaço
pesando 560 gramma.s ; 20 potes de pomada
mercurial, pesando 10 kilos; vindas de So 11-
tham nton no vapor (lide descarregadas em
13 de setembro do 1905,

Lote n . 14
H-W-S: 2 caixas na. A 379 e A 381, con-

tendo jurnaes de modas pesando 400 kilos ;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote o. 15
CF (em um losango)-C-R: 1 caixa n. 582

contendo fechaduras do ferro com uma só
volta, pesando, 108 kilos ; fechaduras com
trinco, pesando 48 kilos.

Idem: 3 ditas na. 383 e 385, contendo fe-
chaduras do forro com uma só volta, posando
391 kilos ; vindas de Antuerpia no vapor
virgii, descarregadas em 20 de setembro de
1905.

Lote n. 16

LM: 2 caixas na. 1 o 2, contendo livro3
impressos cora capa do papelão forrados do
panno, pesando liquido real 460 kilos ; vin-
das do Livorpool nu vanor Mage:lan, des-
carregadas em 27 de setembro de 1905.

Lote n.17
Brs&C (em um triangulo): 1 caixa n. 9.116,

contendo fumo do seda, pesando liquido
2.2O0 granarias; rendado aleodão não espe-
cificada, pesando liquido 134 1/2 kilos ; vinda
de Southamp -ou no vapor Nile, descarregada
em 29 do setembro do 1905.

Lote n. 18
VJLB: 36 calma na. 152-187, contendi)

12 machinas o seus accessurius, para co-
piar.

Idem: 1 dita n. 151, contendo obras de
ferro não especificadas, pesanda 3.800 grani-
ram ; feltro não asneei geado pesando 20
kilos ; tecidos de ai :o • o o borracha, pe-
sando dons kilos ; belisuana do aleodão, Pe-
sando um kilo ; estampas, pesando 29 kilos ;
obras do cobre montadas em madeira, ne-
gando tres kilos ; papel liso, para :si:rever,
pesando 130 lx , lo ; vin tas da mesma prece-
dencia, vapor o descarga.

Lote n.
B-C--- 4q9- C - LD (em um losaneo)

1 caixa n. 1, contendo duas No ts do vibro
n. 1, branco, para lamnadas a b!cool, posan-
do 10 kilos ; vinda do Liverpool.

Lote n. 20
Rogers: 4 rodas do ferro, na. 1, 2, 3 e 4,

pesando 766 kilos.
Idem: 1 jogo para carro, n. 5, pesand)

116 kilos.
Idem: 1 eixo de ferro para carro, n. 6,

pesando 19 kilos.
Idem: 1 forquilha do ferro para carro,

n. 7, Desan to 33 kilos.
Idem: varacs do ferro, n. 8, pesando 73

kilos.
Idem: I caixa., n. 9, cont ando correntes do

ferro em obras do qua,'quer quklidad +, sim-
ples, pesando 30 kilos ; cubos do ferro, pe-
sando 17 kilos.

:dem: 1 caixa, n. 10, contendo ferro, fun-
dido em obras não classi les as, lesando
bruto 147 kilos; vindas da mosina, procedere-
eia, vapor o descarga.

Lote n. 21
PS: 1 barril de 50 vasio.
José Ferreira, Loureiro: 1 pacote contendo

retalhos do fazenda o diversos (amostras
sem valor).

J. Lunet: 1 caixa, contendo jornaes, pe-
zando bruto 48 kilus ; vindos do i.iverpool
no vapor Wctoria, descarregados em 10 de
maio de 1905.

Lote n. 22
H (em um coração): 2 barricas, na. 1 o 2,

contundo ferramentas grossas, pesando 532
kilos.

Idem: 1 caixa, n. 3, contendo 1 torno para
ferreiro, pesando 24 kilua ; ferearoontag
grossas, pesando 15 kilos ; vinda: •• or.
pool no vapor Calderon, descarregadas em
10 do maio de 1905.

Lote n. 23
MC: 46 caixas; na. 29.443/5, 29.44R/50,

29.454/5, 23.458/60, 29.465 • 72, 29.4--a 6,
29.478/9, 29.482/5, 29.48/95, 29.498,Z)00,
29.533/6, 29.539/40 o 29.542/3, contendo
papel pautado para escreN er, pesando
bruto 5.173 kilos; vindas do Fiumo nu vapor

okay descarregadas era 31 do maio de
19o5.

I II II MN MI	 ,
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Lote n. 24

P.T Christoph: 1 caixa, n. 94, contendo car-
tazes anoundos, pesando bruto :a kilos
vinda do Nova York no vapor ByroA, des-
carregada em 27 de maio de 1905.

Lote n. 25

KFC Campinas : 1 caixa, n. 1, mima') 3
espingardas tio um cano para caça ; espole-
tas carregadas de ;tala, pesando bruto 4 M-
ios ; da mesma prueedencia, vapor e des-
carta,

Lote n. 20

C (em um 'amigo): 9 volumes, n g . I, 2, 9,
G, 7, 9, 10. 13 e 15, contendo chá da bulia,
pesando com os envoltorios ?AO 1:110S ; vin-
dos de Antuerpia no vapor Thondey, descar-
regados em 17 do maio de 1903.

Lote n. 27

Trosnicio Nacional de Alienadas ou TIN de
A: 2 engradados, contendo forro fundido, em
obras não classificadas, pesando bruto 174

dos ; vindas de Nova Yuri: no vanor Otto
Srerdrup, descarregados em 14 do junho de
1905.

Lote n. 28

Francisco Soares Filguoira,s: I caixa con-
tendo obras d.. folha do Flandres, pintada,
pesando sois Is das ; vinda do Liverpool no
vapor Tdion, descarregada em 23 do junho
de 1905.

Lote Il. 29

II (em um coração): 1 caixa n. 3.474, con-
tendo o tenra lios para macholas de toada:sem
(liça) posando bruto 198 kilos ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 30

APCB (em um lo singo): 2 caixas de pinho
ns. 5 e O medindo 654 dechnotros cubico
vindas de Nova York no vapor Tennyson,
descarregadas em 27 de junho de 1905.

Lote n. 31
ATUI (em um losango): 2 caixas ns. 30 e

31, contendo maca,.os de ferro posando 68
kilos ; ferramentas manuaes para artes o
°Meios, pesando 28 kdog.

Idem: I dita n. 32, contendo macacos do
ferro pesando 38 kilos; cadeados de cobre
simples (4) pesando 1 kilo ; ferraanentas ma-
nuaes para artes e officios pesando lo kilos.

Idem: I dita n. 34, contendo ferrainen-
tas grossas, pesando 40 kilos ; tornos para
ferreiro, pesando 7 kilos.

Idem: 1 dita n. 37, contendo papel liso
para desenho, pesando 1.300 grammas ; 1 re-
gua de mira, paninho envernizado, transpa-
rente propr.° para mappas, posando 1.200
grammas.

Idem: 1 dita n. 39 contendo serras do
qualquer qualidade, pesando 25 kilos.

Idem: I dita n. 45, contendo torno para
ferreiro pesando 28 kilos ; machinas para
furar pesando 10 kilt,s ; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 32

ADCII (em um losango): 1 caixa n. 4, con-
tendo peças avulsas para macitinas pesando
83 kilos ; vinda da mesma procedencia, va-
por o descarga.

Lote n. 33

AGCB (em um losango) : 1 caixa n. 27,
contendo obras do ferro fundido, simples
pesando 19 kilos ; obras de forro batido po-
sando 12 kilos, obras de ferro batido simples
pesando 9 kilos; peneiras do ferro peotndo
19 kilos ; tres latas contendo explosivo ;
vinda da mesma procedendo" vapor e des-
carga.

Lote n. 31

S. Siginald tf: C. 3 : 2 caixas ns. 25 e 26, con-
tendo oroductos elomicos não especificados
pesando 33 kilos.

Idem: 2 ditas. os. 19/22, em quatro
amarrados pesando 168 kilo:.

'dont: 4 ditas ns. 4, 8, 17, 32, contendo
chá modicirril pssando 108 kilos.

Ideni: 2 ditas ns. 2 : e 24, contendo pós
medicinaes posando 34 kilos; N indas da mes-
ma procedentaa, vapor e descarga.

Lote n. 35

ATM) (em um losango) : 2 caixas o 9 amar-
rad is w. 30, 40, 41, 42, cante. ido madexa
em obras, utensilios e 3 barracas de lona.
viados do. mesma procedeada, vapor e des-
carga.

Lote n. 30

ADCB (em um losango): 8 volumes de
ferro (tubos para eacanamentos) posando
192 kilos.

Idem: n. 1, ol, ras de ferro funilido. si nro'es,
pesando 160 kilos ; vindos da mesma proce-
denda, vapor e descarga.

Lote n. 37

AC—Gn (em um losansoo 1 caixa n. 20,
contendo ouras de ferro batido estani.ado, pe-
sando 85 krlos.

Idem: 1 dita n. 25, contendo° bras de
feno fundido, pintadas is?sando PO kilos
vindas da mesma piocedencia, vapor e des-
carga.

AIIMAZEM N. 10
Lote n. 1

AC: 2 caixas ns. 533 e 521, contendo
estanho em capsulas para frascos o sarr bias,
pesando bruto 72 kilos: vindas de Antuerpia
no vapor Ronicy, descarregadas em 14 de
agosto de 1905.

Lote n. 2
JAS: 3 encapados ns. 1 a 3, contendo

capoila.s com gornma 'uca. pesando li juido
160 kilos; da mesma procedencia, vapor e
descarga. •

Lote 27. 3
SWIIN: 1 caixa n. 10, com arados o sons

pertences, pesando bruto 216 kilos; da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 4

PC: 1 caixa n. 99, contendo obras i-Jio
classificadas de madeira ordinaria, pesando
bruto 18 kilos ; peças de adorno do vidro n. 1
do côr, pesando liquido 3 g kilos ; vinda de
Marselha no vapor Les Alpes, descarregado,
em 17 de agosto de 1903.

Lote n. 5
AC—PTI: G caixas ns. 701 a 786, contan-

do algodão hydrophilo em pacotes, pesando
bruto 540 kilos ; vindas do Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregadas em 5 do setem-
bro do 1905.

Lote n.
CP—C (em um losango) —EK: 1 caixa

n. 113. com 120 duzia,s de camisas de algodão
para gaz incandescente ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
L (em um losango): Icaixa n, 2, conten-

do cadeados de ferro estanhado, pesando bruto
1.900 grammas ; uni modelo de madeira do
embarcação o respectivo plano; vinda do
Cardifr no vapor Lord Stantcy, descarregada
em 21 de setembro de 1905.

Lote o, 8
CMP: 2 barricas ns. 211 e 212, contendo

frascos de vidro branco ordinario com rolha
e beca esmerilhadas pesando liquido 200

kiloo vindas do Hamburgo no vapor S. Pavio,
descarregadas em 1 de fevereiro de 1903.

Lote n. 9

RR: 2 amarrados ns. 7.601 e 7.605 con-
tendo extracto de pão campeche pesando li-
quido 100 kilos; vindos da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. /O
AM: 1 caixa n. G. cont ondo sota garra-

fas com c •aampagne, pes !ido bruto 14
 garra-

vinda da mesma procedencia, vapor odes-
carga.

Lote n. 11

M: I. caixa si. 270, contando fra scos do
vidro branco irdinnio com doca e volta es-
merilhadas pssando liquido dous kilos; vinda
da mesma proJedencia, vaacto e descarga.

Lote n. 12

RR: G caixas ns. 4.400/5 contondocronlina.
pe Lufo bruto 290 kilos; vindas cia mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote It, 13

KR: 27 fardos contendo papel para enca-
dernação pesando liquido 3.404 kilos.

Piem : O ditos contendo papel para
embru l ho pesando liquido 821 kilos; vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga,

Lote n. 14

M.D. Monteiro: 1 caixa contendo ta p -dos de
juta, pesando liquido 10 Mios; amastras
tapetes, Pesando liquido 5 lidos; vinda de
Livervol no vapor ndoretto, descarregada
em 28 de maio de 1905.

Lote n. 15

.\\MS: 1 barrica n. G, contendo irças do
barro não cals.ificadas, para qualquer uso,
simples, pesando liquido 23 kilos; 50 pires
de barro contendo productos chimicos não
classificados; vinda do Liverpaol no vapor
Garrick, descarregada em 14 do junho do
1%5.

Lote fl. 10
CO—A: 1 caixa n. 114, contendo tecido do

algodão branco da base de 10 x10 do 40 a
49 grammas por metro quadrado pesando
liquido 19 kilos, tecido do algodão tinto da
base de 10 x 10 do 40 a 49 grammas por
metro quadrado posando liquido 150 kilos;
vinda de Southampton no vap r Nilo, des-
carregada em 4 do julho do 1900.

Lote n. 17

.TCM: I caixa n. 4.0GO, contendo chlorn-
reto de cal em pó, pesando liquido 45 kiloso
pilulas medicinaes, pesando liquido 19 1/2
kilos ; vinda do 'lavre no vapor francez Arni-
rat Aubi, descarregada em 12 de julho
de 1905.

Lote n. 18
FPPF: 1 en gradado com caixas, contendo

pittuas medicinaes, pesando liquido 4 1/2
kilos ; vindo de Southampton no vapor Nilo,
descarregado em 4 do julho de 1900.

Lote n. 19
.TMC: 2 caixas n. 3.272e 3.273, contendo 24

cadeiras, não especificadas, de madeira fina
sem braços com assento de palhinha; brim de
linho adamascado pesando liquido 30 kilos ;
alcatifas de algodão, pesando liquido 8 Mios;
chaves do ferro nickeladas pesando bruto
um kilo quatro contas cincoonta gra,minas ,
obra não classificada, do zinco, pesando bruto
3.550 grammas ; 21 mesas do madeira ordi-
naria, para costura ; vindas do Ila,vro no
vapor Concordia, descarregadas em 6 de se-
tembro de 1904.
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Lote 11. 20

ILSC: 1 caixa n. 132, contendo toalhas do
panno do algodão felpudo, pesando liquido
real 191 kilos ; vinda do Liverpool no vapor
Calderon, descarregada em 20 do abril
do 1904.

Lote ti. 21

EMER—C: 1 caixa n. 25, contendo livros
impre,sas com capas ordinarias, pesando 47
kilos; cartazes annuncios pesando 7 kilos;
quadros com molduras de madeira ordinaria,
pesando 5 kilos; vinda do Nova York no vapor
Tennyson, descarregada em 25 do abril
de 1905.

Lote n. 22

Montana Diamond S£ Comp.: 1 caixa con-
tendo bijouteria do cobro pesando bruto 24
kilos; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 23

EBF — 106: 5 fardos as. 3/7, contendo
colchões do palha posando 310 kilos; vindos
do Hamburgo no vapor allemão Beigrano
entrado em 11 de dezembro do 1905.

AVISO

• No dia do leilão os objectos que toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
serem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se antes do leilão ao fiel do arrnazom.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/s em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. .

Todos os despachos do arrematação serão
pagos em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 do julho
de 1906. — Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros, ajudante interino.

•

Ministerio clnandustria, Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE MESTRIA
Patentes de invençao

N. 4.663, do Jules René Blum
N. 4.664, do Jean de Za,kovenko o Eugèno

Block ;
N. 4.665, de Etienne Louis Augusto 011-

Vier
N. 4.606, do Josino Jorge dos Santos ;
N. 4.667, de Conrado Sorgenicht ;
N. 4.668, do Eugenio Cantou°,
Convido os senhores acima nomeados a

comparecerem nesta directoria geral ama-
nhã, 26, á 1 hora da tardo, com o fim de
assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os rela,torios o desenhos das suas
invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria do Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, 25 do julho do 1906.—J. F. Soares
Filho, director geral.

Estrada de Perro Central do
13razil

CONCUP,RENCIA PARA FORNECIMENTO DE OLEOS
LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que.
As 12 horas do dia 20 do proximo mez de
julho, na intendencia desta estrada, serão

geira, sendo : 67.000 kilos do algodão e
33.000 de lã ;

70.000 kilos de graxa de origem nacional.
O fornecimento fica sujeito ás seguintes

condições:
Augmonto ou diminuição do 10 a 25 %,

mediante aviso com antecedendo. do 60 dias;
Um terço do fornecimento do oleo e da

estopa terá logar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto o o restante em dons for-
neciwntos iguaes, um 15 dias depois do
primeiro o outro 30 dias depois do segundo ;

O fornecimento da graxa será em par-
cellas iguaes, mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do con-
tracto

Só serão recebidas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes requi-
sitos:

1°, referir-se a cada especio de oleo em
separado, isto é, cada proposta deverá re-
ferir-se a uma só especie de °leo, podendo
haver, no omtanto, urna unica proposta
que inclua os fornecimentos do graxa e
estopa ;

20, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa, acompanhada do certi-
ficado do procedencia,;

3°, indicar o nome o a marca do oloo;
4°, indicar o preço em moeda, ouro, para

o oleo e para estopa, que será, invariavel-
mente, para todos os proponentes, qualquer
que soja o pais de origem,o franco, sondo os
elementos do base desse preço o litro e o ki-
logramma; o preço da graxa será em réis
para cada ki/ograonma do peso

A tara dos barris será fixada rela admi-
nistração da estrada;

5°, indicar a densidade do oleo a 25° con-
tigrados;

6°, indicar em gráos centigrados a inflam-
mabilidade do oleo, assim como a sua com-
bustibilidado;

7°, indicar o gráo do viscosidade no visco-
simetro do Eugler;

8°, ser acompanhada do amostras do vo-
lume minimo do tres litros do cada marca
de oloo, tenha embora já sido fornecido á
estrada oleo do igual marca.

A estrada reserva o direito do dividir em
duas qualidades, 2/3 o 1/3, a quantidade do
estopa do algodão, e bom assim a quanti-
dade do oleo de cylindro. O oloo e a estopa
serão importados directamente para o ser-
viço da estrada o entregues na intendencia,
devendo vir, para isso, os conhecimentos do
embarque em nome da mesma estrada.

Os concurrentes deverão apresentar-se
naquella intendencia, no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damento soltadas, datadas e assignadas, com
a indicação do suas re,sidoncias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:000$, pré-
viamento feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, o
bem assim a prova do estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto do alvaras de licença
para o oxercicio do negocio, profissão o in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço do
concurrencias.

Secretaria da Estrada' do Forro Central do
Brasil, 24 do maio do 1900.-0 Secretario,
--Manuel Fernandes Figueira.	 (•

CONeURDENCIA * PARA A INSTALLAÇÃO DA ILLU-

recobidas propostas para a installação do
illuminacão eloctrica nas estações do Entre
Rios o Lafo.yetto, do accordo com as espo-
cificaçõos o desenhos que se acham na dita
intendencia á disposição dos concurrentes
para serem oxaminados.

A concurrencia versar), sobro a idoneidade
do proponente, prazo o preço.

Os concurrent ,s deverão comparecer mi
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as prowstas fechadas, dovi-
damento selladas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entre4a da.
proposta, o recibo da caução do 500$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura, do contracto e
bem assim a prova do estarem quites com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamento do
impos o do alvarás do licença para o exer-
cicio do negocio, profissão e innustria,.

Os concurrontes declararão acceitar as
instrucções para o serviço do concurroncias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 25 do julho do 1903.— Manoel Fer-
nandes Figueira, secretario.

Estrada de Ferro Central
do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE UMA
ISIACIUNA PUOTOGRAPIIICA PARA TIRAR Cd•
PIAS, UM VIDRO CYLINDRICO E UM RÔLC
SECCADOR

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 do proximo mez do
setembro, na Intendendo. desta estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de uma machina photogra,phica para tirar
cópias, um vidro cylindrico o um rido scc-
cador, de accordo com a relação que, com
o respectivo desenho, se acha na dita Inten-
dencia, á disposição dos concurrentes para
ser examinada. A coneurrencia versará so-
bre a idoneidade do protionente, prazo para
a entrega e preço em libras esterlinas. Os
concurrentes deverão comparecer na dita
Intendancia, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
sell idas, datadas, assignadas, com indicação
de suas rosidencias. e dove..ão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução do 300$, préviamento feita
na thesouraria desta est .ada para garantir

assignatura do contracto, o bom assim a
prova de estarem quites com a Fazenda Mu-
nicipal quanto ao pagamento do imposto do
alvarás de licença para o exercicio do ne go-
cio, profissão o industria. 03 concurrenteg
declararão acceitar as instrucções para o
serviço do concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 25 do julho do 1906.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (•

PARTE COMMERC1AL

Camara, Slynd leal dos Corre.
toras do Fundos ithlic308
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E gOEDà
IIETALLICA

90 d/t) A' vista
Sobre Londres 	 e	 16 55/64 16 45/64

a Pariz 	 	 507	 É:574
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 2° semestre de 1900, do :

200.000 litros do oleo do machinas
200.000 litros do oloo para cylindros;
260.000 litros de ole,o para carros ;
100.000 kilos do	 estopa branca estran-

MINAÇA0 ELECTRICA NAS ESTAÇÕES DE ENTRE
RIOS E LAFAYETTE,

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 5 do proximo mos do se-
tembro, na intendoncia desta estrada, serão

s	 Hamburgo 	 	 698
•	 Italia 	 	 —
•	 Portugal 	 	 —
a Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional ,ena vales, por 1$003

i7.07'
, 580

310
2$973

14$470
1$613
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PLII3LicOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miudas.
Ditas ideia do 5 %, h000$000...
Ditas do Emprostimo Nacional

do 1897, nom 	
Ditas idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal,

de 1896, port 	
Ditas idem idem do 1896, nom 	
Ditas idem idem de 1901. port 	
Ditas idom idem do 1904, nom 	
Ditas idem idem	 1903, port 	
Ditas do Estado de Slinas tieraes,

do 1:0001, 5 0,s, port 	
Ditas idem idem do 1:000$, 5 %,

nono 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 sí, port 	
Banco do Brazil 	
Dito do nommercio, integr......
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Dita Viação Ferroa Sapucally...
Dita de Seguros Garantia, c/20 %
Dita Progresso Industrial do

Brazil. 	

	

Debs, da Comp. Docas do Santos 	

Secretaria da ramara Syndica,1 do Rio de
Janeiro, 25 do julho de 1906.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

Junta clo g Corrotoreq
COTAÇÕES DO DIA 24 OS JULHO nu 190d

Algodão em rama, 13 sorte, do Mossor6,
8000 por 10 kilos.

Assucar branco, crystal, de Campos, 223
réis por kilo.

Assacar branco, 8a sorte, de Pernambuco,
185 a 190 róis por kilo.

Dito somenos, de Pernambuco, 160 réis
por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 135 réis por
kilo.

Café 6$700 a7$ por arroba.
Sebo do Matadouro 520 a 580 réis por

kilo.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1906. —

João Seversno da Silva, presidente.—SebasfidO
Ma Rocha, secretario.

SOUIELALU Anã 1 DIAS
	 —

Companhia Metropolitana
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAoRDINARIA

EM 11 DE JULHO DE 11J03

Presidente da mesa, Dr. José de Oliveira Coelho
— Secretarias, Drs. Francisco Neli() Carneiro

Leao e Joao Josd de Andrade Pinto Junior

Aos 11 dias do mez de julho de 1900,
1 1/4 da tarde, achando-se reunidos no es-
criptorio central da Companhia Metropo-
litana, á Pua Primeiro de Março ii. 31, so-
brado, séde da companhia, 45 Srs. accio-
nistas representando 8.773 acções, com 873
votos, o Sr. director-presidente, após a veri-
ficação pelo respectivo livro de presença,
assumindo a presidencia, dedais]; legalmento
constituida a assembléa, geral extraordinaria
que fôra, convocado, para esta data o pro-
põe p tra, presidir os tr balhos da mesa o
Sr. Dr. José do Oliveira Coelho, o que foi
unanimemente approva,do.

Ao assumir a presidencia da mesa, o Sr.
Dr. Oliveira Coelho, após o agradecimento
dirigido á assembléa, escolheu para soera-
tarios os Srs Dr. Francisco Notto Carneiro
Leão o Dr. Joã.o José de Andrade Pinto Ju-

nior e declarou que, em virtude do Annan-
cio pablicado no Jornal do Commercio de 5
do coramto e demais dias subsequentesalava
por comoçados w trabalho-s, obedecendo 111530
á ordem em que foram annunciadas as duas
assembleas goraes extraordinarias para
esta mesma data.

O Sr. Dr. João Brazileiro. pedindo a pa-
lavra., impugnou essa maneira de procedsr,
porquanto em sua opinião, e jnleava de
direito, a assembléa geral do 3" convocacão
deveria preceder aquella, mio grado qual-
quer fracasso que pudesse advir para o fim
para que fóra convocada.

O Sr. presidente da mesa, explicando,
disse que a prefarenela era uma questão de
ordem o da exclusiva cornpetencia da dire-
ctoria, que assim o entendei].

A' mesa foi presente a seguinte indicação:
sza a,ssemçhla gesal extraordidaria da

Companhia Metropolitana rasolve:
E' restabelecido em sua integra o art. 10,

dos estatui 03 pri mit i V03, excepcuando-se
porém, o § 5 do mesmo artigo, que será
redigido pela seguinte forma:

§ 5.. As de l iberações s ‘rão toma las por
maioria de votos e, portanto, nenhum acto
será válido sem o accôrdo, poio mmos de
deus directores, tino deverá sor exarado no
mesmo dia em um livro esmcia/mente des-
tinado ás actos dag SeSSões da directoria.
O diretor divergeate fundamentará o seu
voto por esc,ripto no dito livro.

Em 11 de julho de 1909.—Alberto Xavier
nateiro.— Por procuração de F. Palme,
Alb?rlo Xavier Mmteiro. —Francisco Natio
Carneiro Lca). — Raul de Noron lia sd._
Augusto Ferreira de Oliveira Amorim.—
Por procuração de Maximino Maia, . Au-
gus!o ferreira de Oliveira Amorini.—Manorl
Lumiar do Nascimento.—Carlos Augusto Fio.
?CS. —1. Lazary JtOtiOr. —Henrique Marques
Lisboa.—Por procuração do Dr. Joaquim
Silverio de Castro Barboa, Manoel Thecdoro
Xavier.—Por pructiração de D. Emitia Jor-
dão Pereira de Souza, 25fanocl Theryloro Xa-
vier.—Polo Banco Rural e Hypotheca,rio,
Pranklint Sampaio, syndic o —Manoel Theo-
cloro Xavier.—Loureaço Cavalcante de Albu-
querque.—Manoel Ribeiro Salgado.—Estevab
Net?o.—D. Agrese Virgilio da Silva Pereira.
—Josd Antonio Soares Pereira.—A. Busch-
MMi.—Tafio f relerico de Almeida.—Antonio
Nunes Pire.;. .—Por procuração de Francis
Eugenio Rambo, Antonio Nanes Pires.»

Submettida, á discussão o não havendo
quem sobre olla pedisse a palavra, foi a
mesma encerrada.

Posta a votos, foi %aprovada, com as de-
clarações dos Srs. Dr. João Alves Meira,
Dr. João Brazileiro e Luiz Nunes Pires do
que votavam contra, pa(Iind.) para que
constassem da acta esses seus votos diver-
gentes.

Em seguida o Si'. presidente declarou
que, como acto canequente, se deveria pro-
eder á e:eielio do director cujo cargo havia

assembléa areado.
Interrompida a sessão por algum tempo,

o Sr. presidente convida o Sr. secretario
a proceder 'á, chamada ; recolheram-se 33
cedulas, cuja apuração deu o seguinte re-
sulta lo:

Dr. Nicoláo Pederneiras, 042 votos (eleito) ;
Dr. João Alve4 Melro, 119 ditos, e Manoe/
Theodoro Xavier, 25 ditos, inclusive uma ce-
dula, em bralco com 20 votos.

Proclamado esse resultado o nada mais
havendo a tratar na presente reunião, o
Sr. presidente da mesa deu por encerrada ás
2 horas da tarde.

Eu, Francisco Netto Carneiro Leão, secre-
tario, fiz lavrar a presente acta, que sub-
screvo e assigno. —Josd de Oliveira Coelho.
— Joao José de Andrade Pinto Junior, —
Francisco Neli° Carneiro Lea.o.
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RECTIFICAÇÃO

A' pag. 3.942, da edição do Diario Official,
de hontam, columna, linha 68, onde
se lê — Companhia Loterias Nacionaes —
diga-se: Com oan h i a Li Lho -Typograplii ca

A' paga 3.943, 2" eolumna, linha 53, onda
se lè — N. de Barros — diga-se: P. do
Barros

PATENTES DE INVENÇÃO

X. 4.0:58— .3Lmor:al descriptivo de trai pe-
dido de privilegio, na Repit:ica dos Estados
Un'dos do Drazil. nora « Processo aoer'ei-
çoado para transmissi7o de signacs cM tele-
graphia sem fio 0— Invençao dc Woh/e»zar
Poulsed, domiciliado em Frederihsberg, Di-
namarca

O processo que se emprega geralmente
até agora para. transinis s So d e sian ies na
teleg,raphia sem fio, p.a' meio de vibrações
electricas continua s, consiste em mudar
o numero de vibrações do gerador por meio
da tecla o seradora . Podem-se assino trans-
mittir signaes, com a condição de responder
sómente a uni creio numero de vibrações o
apparelho da estação do recepção.

Este processo apresenta o inconveniente de
esigir dons nnwros de vibrações. Por
exemplo, si a operação da telegraphia se
effectna com um numero do 500.0a0 vibra-
ções por segundo, o numero do vibrações
entre os signaes devo ser modificado e re-
duzido, supponhamos, a. 450.000. Um outro
receptor, neste caso. não syntonasaria com
este numero de vi • ações. Desapperece,
porém, o inconveniena] mencionado quando,
em logar de variar o numero de vibrações,
vria-se a intensidade das vibrações, isto é,
(piando se fazem cessar praticamente as vi-
brações entre os signaes.

S ,gundo a presente Livençïío, os signes
obteem-se por meio de vibrações eleetricaS
continuas produzidas por um arco elactrico
ou seu equivalente, ligando a bobina de sair-
inducção e capacidades, do moto a se con-
seguirem as variações de iatensidade fa-
zendo-se variar a distancia entro os electro-
dos, sendo sabido que o apparelho somento
produz vibrações quando o arco é de certo
comprimento. Para obten-ão desse resul-
tado, póde-se afasta,. 03 electrod Is, durante
as signaes, de mo to a se extinguir o arco e,
para produzir vibrações para o signal pro-
ximo seguinte, dar °atra vez nascença ao
arco pondo os electrodos em contacto um
com outro. Neste ultimo caso, o effeito
tecla operadora ha do consistir, portanto,
em fechar cot interromper, quer directa,
quer indirectamente (par moio de um relais,
p w exemplo), a cRrente de alimentação
pela acção dos proprios electroMs.

Si, como no primeiro caso, o arco se con-
serva contiauamente em ignição, a funcção
da tecla operadora consistirá em produzir
uma mudansst, na distancia entre os electro-
dos quando se efrectua a transmissão do
si gnaes, sem, todavia, extinguir o arco;
sendo este, durante uma posição da tecla,
de comprimento sufficiento para que o sys-
tema pro luza vibrações implanto, na outra
posição da tecla, seu comprimento nã.o
favora,vel á producção de vibrações.

A fig. 1 é u:n scheina de corrente, mos-
trando a disposição do um transformador
deste genero. As figa. 2 o 3 mostram em
scherna uma fórma de oxocução de unia.
tecla.' operadora segundo a presente in-
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reação, A lig. 4 é uma fúria de coo-
stracção de urna parte do transformador,
consistindo em um arco colloeado em uma
atmosphera contendo hydro tonou ou
composto do hydrogoneo, achando-5o este
arco em connexáo com unia tecla vista do
lado o sendo certas partos em secção. A
fig. 5 é uma vista de extremidade do trans-
formador. A fig. 6 é uni plano do mosmo,
com a tampa removida o vata em se,cção
parcial, o a fig. 7 representa o mesmo,
visto do lado oppo.sto. A forma de coa-
strucção que representam as figs. 4 e7 é dis-
posta para telegraphar, extinguindo e de-
pois tornando a accende,r o arco. A figa 8
é uma forma de oxecução do uma tecla ope-
rando sobre um arco de modo a so poder
variar sou comprimento.

Na fig. 1, a e b são fios de alimeatação
indo ter a um transformador em (pio S2 usa
um arco olectrico ; c é uma bobina de self-
inducção o (1 o c os electrodos. Sobre os
electrodi,s acha-se disposto um circuito do
vibrações que consiste em uma lo ibina, de
self-inducção e um condernsador p. O cir-

. culto de vibrações é geralmente em coa-
nexão direett ou por inducção com o appa-
relho do transmissão usado na te:egraphia
sem fio (por antennas, por exemplo, bo-
binas secundarias. etc.).

Na tela (iigs. 2 e 3), h é uma polia si-
tuada em um eixo ta actuado por mecanismo
de relogio 09 mecanismo couivalente, que
tende a revo vel-o no sentido da floolia. Era
pontos.eoavenieutes, a polia traz poradas o
e o.

A alavanca p que pertence d propria tecla
é dotada do encontros g e o, situams acima
o dobais° da alavanca, respectivamente.

No eixo m existe uma manivolla s (dg. 5)
ligada, pelo intermedio do um puxavance t,
a um dos electrodos do transformador.
Quando a manivella s se acha em seu ponto
morto, da-se o contacto entre 03 dons Me-
ctrolo ii o v. A tela opera do seguinte
modo: Quando a alavanca p se abaixa, o for-
rolho g sota a parada n e a poli s, oh a
acção do mecanismo de relogio, revolve na
direcção indicada. Ao chegar a manivella
a sou pooto morto, os electrodos 14 e v voem
em contacto, fechando assim o circuito.

Quando a manivella continúa a revolver,
os eloetrodos se afastam uni do o itro e o
arco O produzido. Assim que este arco
adquire o comprimento desse. ado, a polia k
pára, pelo facto de vir sua parada o em
contacto corn o I'. relho r e O arco SO con-
servar aceeso emquanto a tecla se acha
abaixada. Quando se solta a tecla, a polia h
revolvo do novo, polo facto de se despron ler
o ferrolho r da parada o, e,em conseguem:ia
doaugmento sabito do distancia ente() os
electro los, o arco extingue-se, siimento to a
nando a se formar quando os electrolos forem
postos em contacto uru com outro, pelo
abaixamento da tecla.

O mesmo dispositivo pôde tombem se usar
para telearaphar, variaudo o comprimento
410 arco sem extinguil-o. Basta nesta modi-
ficação, anstar correctamente as di,tancias
e dispor do modo conveniente as paradas o a

O avarento representado nas figs. 4-7 é
uma combinação de unia tecla e da eloctro-
dos collooados em uma atmosphera, coatendo
em hydrogeneo ou urna mistura de hydro-
geneo, o c insisto ein uma caixa de que um
dos lados é de matula isolante, marmore,
por exemplo, sendo a caixa fechada por uma
tampa hermetica, 2. Nessa parede isolante
dispõe-s;, de modo a poder revolver, um
forte electrodo de carvão, 3 dotado de uma
mola, do contacto 4 para alimentar a cor-
rente.

Em um eixo 5, que tem seus mancaes nas
uaredes da caixa, acha-se disposto um dis-

positivo do fricção consistindo em doai dis-
cos 6 e 7, sendo o disco 6 fixado firmemente
no eixo, eu-mu:auto o disco 7 é compri-
mido contra o disco 6 por meio do uma
mola 8.

O disco 7 supporta um braço O que se
projecta verticatinente e sustenta um outro
electrodo do cobre 10 (fig. 4). O movimento
do braço 9 é limitada a um lado pelo para-
luzo de parada II. A extremidade do eixo 5
que se estende exteriormente á caixa. sua-
porta um braço 12 ligai), por uma haste là,
a urna luva situada na hasto 14, moo pôde
correr para cima e para baixo. A haste 14
é actua ria por uma mola 15 que tende a le-
vantaaa e O dotado de uma tecla 16, que
se abaixa, quando se quer transmittir
signaes.

Na mesma haste 14 existe inferiormente
um botão 17, alojado na extremidade bifur-
cado, de unia alavanca 19 fixada na extremi-
dade de um, eixo 21 e que se ergue sob a
acção de unia mola 18. A outra extromi-
d ide do eixo 2) supporta um braço 22 do-
tido de uma lingueta 21 (fig. 5), que se
prende em uma roda de lingueta 23, fixada
no electrodo 3. Uni raspa•or 24 (fia. 4)
servo para conservar limpa a superficie do
electrodo 3, o 25 e 26 são tu l me pelos gumes
a caixa se pó le encher de hydrogeneo ou
gaz contendo hvdrogeneo. Emprem, final-
mente, dons nuele.os de ferro 27 que podem,
querendo receber enrolamentos do modo a
coatituirem electro-imaiacorno é frequento-
mente vantajoso para formar um arco em
uno campo magnetico.

O appai olho é operado do mo lo seguinte:
uma vez cheia a caixa de giz hydrogeneo (que
'xale ser o goz de hulha commum) os electro-
d•s ligam-se a Seus tiosde alimentação respe-
ctivos por meio de uma oa duas bobinai de
selaindtioção. Si for abaixada a tecla 16, o
braço I e ha de executar um movimento do
oicillação, alcançando primeiro uma poãção
extrema, que não ,e vè no desenho, O V01-
tando depois uni pouco para trás paeo tomar

positao indicada pelo linha pontuada da
figo 4. ( A posição extrema O alcançado
quando a peça 13 se acha a angulo recto
com a hasta 14.)

Em virtude darmelle movimento, o eixo 5
disco 6 revolve do modo correspondente. O
braço 9, con o electr.) lo de cobro 10, é
levado contra o eleetrolo 3, que o retem,
enquanto 03 discos 6 e 7 correm ligeira-
mente um sobre outro atá se produzir o mo-
vimento de oscillaoão maxima do braço 12,
depois do que o electrodo 10 recua do ele-
etrora 3, ato certa distancia. Esta distancia é
determinada pela extensão do movimento do
braço 12, desde sua coação extrema atO sua
posição final representada pelas linhas poa-
ttaida,s da fig. 4.

Deste modo, o arco se acconde e se
conserva aceoso emoirinio a toeis, se acha
abaixada. Quando se solta tecla, a mola 15
ergue a haste 14 o o braço 12 executa o
mesmo movimento em successão opposta.
Quando o eiectrolo 10 recua, o arco se ex-
tingue pelo facto do augmeato da distancia
e o braço 9 bate contra a parada .11, sendo o
movimento para trás do braço 12 tão extenso
que o disco ti resvala ligeiramente contra o
disco 7. Deste modo, assegura-se sempre a
formação do arco. e este é cada vez do
mesmo comprimento, independenteme de das
mudanças de comprimeato dos eletrodos
pelo uso.

CoMprehendo-so facilmente que, quando
se abaixa a tecla, a haste 19 produz uma rJ-
tação do eixo 20 com seu braço 22, avan-
çando portanto de um deste a lingueta 21.
Quando se ergue a tecla, a roda 2'l revolve
ligeiramente sob a acção da mola 18, de
modo que o electrodo 3 se conserva sem-

pro limpo e isento do pó do carvão ou outras
impurezas que poss tin ter effeito preju-
dicial sobre o numero do vibrações das cor-
rentes alternadas produzidas.

Como o numero do vibrações, para um ob-
jecto, deoende da rosistoncia do circuito do
vibrações, e o arco fôrma parto deste cir-
cuito, O claro que o numero correcto de vi-
brações raio se obterá antes de alcançar o
arco o comprimento conveniente. Ha, por-
tanto, o risco que o apparelho produza vi-
brações tendo outros numeres do vibrações
durante o tempo em que o arco O de compri-
mento differente, isto O, durante o movi-
mento do olectrodo 10 quando abandonou o
contacto com o eleetrodo 3, até se obter o
comprimento correcto do arco. Dá-se Lambem
o mesmo, desde este periodo até a, extincção
do arco, havendo, quando se empregam di-
versos receptores tendo circuitos de vi-
brações syntonisados, o risco do serem estes
excitados fora da occasião conveniente. Re-
move-se facilm mte este inconveniente, dis-
pondo o apparelho do modo tal que o arco.
pelo movimento da propria tela, não se acha
em connexão com o resto do circuito do vi-
brações antes de adquirir o arco o compri-
mento correcto, e se pinha fora do connexe:o
antes do mudar do modo apreciavel o cora
primento do arco.

O dispositivo inteiro pólo tombem se dis-
por de modo a ser possivol par meio de uma.
só tecla o da maneira descri ota, - actuar di-
versos transformadores (arcos) parallelos ou
em série. Na forma de execução da fig. 8, a.
tecla 18, quando se abaixa, obriga o electro-
do 2) a se mover até certa distancia do ele-
ctrodo eolidamente fixado, 30, pelo facto de
se na ar o braça da tecla entre paradas
ajusto:ias 31 o 32 o do sor operado pela
mola, 33, a qual é bastante forte para supe-
rar a acção da mola 34. O desonho representa
dons comprimentos de arco differentcs que
correspondem as duas po3iç5es extremai da
tecla, soado uni de iSe3 compri mentos aquilo
polo qual o system, produz vibrações e/e-
etricas.

Antes do se transmittirern signaes,
ma-se o arco estabelecendo-se contacto, du-
rando curto espa rgi de tempo, entre os ele-
etrolos 2) e 30, collocados, no.. exemplo, uni
conductor entro cites, ou fazendo rebentar
unia faisca através do espaço que os separa.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
motores constitutivos da invenção:

1.0 Dispositivo para trairmissão de signaes
na telegrap da sem tio por meio do um arco
electrico, ou o equivalente, em connexão
com bobinas do anil:sia lucção o capacidotles,
do modo a se po lerem produzir vibrações
em um circuito alternado consistindo no ap-
parelho de de ,carga, as bobinas de self-indu-
cção o as capacidades ; caracterizado pelo
facto que a transmissão de signaes effootuas
se vari indo a distan na entro os eletrodos e
mudando deste modo a intensidade das vi
brações.

2.0 Uma fórma do dispositivo mencionado
na reivindicação I, caracterizada pelo lacto
que a transmissão de siguaes se offectua,
aoceadendase o extinguindo-se o arco para
cada signal.

Rio de Janelro, 23 de maio do 1903.
—Por procuração, Ju!es Géraud,Lecierc & C..

N. 4.659—Memorial descriptivo de um pe
ditlo de privilegio na Republica dos Es-
tados Unidas do Brazil, para «Processo
aperfeiçoado para a concentração dos mine-
racs a socco»—Em nome da «Minerais Se-
.mration Limitedr, domiciliado em Londres,
Inglaterra

A invenção se refere a aperfeiçoamento
na concentração do mineraes a secco, por
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Meio de aparelhos convenientes, e mais par-
ticularmente a uma mesa de construcção
especial para concentrar a secco, sendo esta
mesa ou gamella dotada do encaixes e uti-
lizando-se o ar como meio ou elemento de
fiuctuação para as matarias.

A invenção tem por objecto fornecer urna
mesa do concentração a secco susceptivel
do funccionar por moes de ar comprimido,
do mesmo modo que uma mesa commuin
do concentração a humido, sendo o ar que
faz fluctuar a mataria secca dirigido entre
as ranhuras praticadas na mesa.

Outro objecto da invenção é collocar na
mesa uma coberta permeavel, inclinada
transversalmente, dotada de ranhuras ou
estrias longitudinaes, e um dispositivo para
fazer circular uma corrente do ar por esta
coberta, emquanto a mesa recebo um movi-
mento do vae-e-vem longitudinal. Outro
objecto da invenção é fornecer uma con-
strucção aperfeiçoada do peças para sup-
portar a me,a o transmittir-lho um movi-
mente longitudinal do vae-e-vem, assim
corno meios de ajusto para variar á von-
tade as inclinações, transversa' o longitu-
dinal, da mesa. No decurso do presente me-
morial indicar-se-hão tambem objectos ul-
teriores e vantagens da invenção.

Nos desenhos annexoe, a fig. 1 4 urna
secção vertical longitudinal tomada pela
mesa. A fig. 2 é uma elevação do frente da
mesa, vista de sua parto posterior. A fig. 3
é uma secção vertical transversal tomada
pela mesa e pela moega, na linha 3-3 da
fig. 1. A fig. 4 é uma vista do mecanismo
operador. A fig. 5 é urna secção vertical
longitudinal de detalhe,mostrando um dispo-
sitivo modificado para applicar a pressão do
ar. A fig. 6 é unia secção vertical transves-
sa/ por 6-6 da fig. 5, mostrando o systema
de construcção da mesa para o fim do pro-
duzir uma corrente do ar intermittente.
A fig. 7 é uma secção do detalhe repre-
sentando uma das estrias ou ranhuras que
diminuem progressivamente. A fig. 8
mostra uma mesa tendo ranhuras longitu-
dina.es do comprimento igual, que se pro-
longam em parte do trajecto na direcção do
pé da mesa, deixando deste modo um espaço
rectangular sem ranhuras. A fig. O d um
plano mostrando as ranhuras prolongadas
em todo o comprimento da mesa. A lig. 10
é uma vista semelhante mostrando ranhuras
longitudinaes parallelas com extremidades
em progressão, deixando um espaço trian-
gular sem ranhuras. A fig. 11 é uma
vista semelhante, mostrando ranhuras pa-
rallelas longitudinaes com extremidades em
progre,são o um esp iço liso, isto é, sem
rasem .as, acima o debaixo destas. A fig. 12
C um plano da c 'horta ou parte superior da
mesa, dotada de ranhuras paralelas gnose
estendem era planos diferentes abaixando-se
em urna parto da mesa, do modo a for-
mar degráos transversaes. A fig. 13 é unia
elevação da fig. 12, mostrando esta dispo-
sição em degraos. A fig. 14 é um plano do
outra disposição do ranhuras applicavel na
invenção, tendo um certo numero sie degráos
Jongitudinites com ranhuras longitudinaes
pa.rallelas em cada um delias. A fig. 15 é
uma elevação da estructura, vista na fig. 14.
A fig. 16 é um plano do uma mesa tendo
ranhuras parallelas prolongadas em sentido
alternado e formando secções separadas. A
lig. 17 é um plano da mesa com os encaixes
estendendo-se de um a outro canto da mesa,
pari:Belas d, direcção de vibração o em sen-
tido rectangular á entrada das materias
de alimentação. A fig. 18 é urna elevação
de uma fórma ou disposição preferirei do
:supporta para a mesa.

A é unia base de qualquer fórma conve-
niente, sobro que se monta urna armação

ajustavel B, disPosta do modo a poder re-
ceber, em sua face superior, uma mesa do
concentração C, tendo em uma de suas ex-
tremidades uma moega do alimentação D, o
supportada por pes verticaes do qualquer
fórma A'. A armação B está presa em uma
de suas extremidades; sobro a base A pelas
articulações 131 o tem na outra extremidade
cantoneiras B 2 atravessadas por parafusos
de ajuste 1.33 , dotadss de uma porca corredia
B I do volante do manobra IP. Em sua ex-
tremidade inferior Be os parafusos B 3 estão
fixados na base, e suas porcas servem para
ajustar urna das extremidades da armação
B, afim de variar a inclinação longitudinal
da mesa. Os parafusos de ajuste são situa-
dos em lados oppostos da mesa em uma das
extremidades desta e a porca B l de cada pa-
rafuso, traz um rodeto Be dotado de unia
cadeia B L que passa em redor da porca op-
posta.

Na armação 13 da mesa acham-se montados
supportes consi.tindo ein barras curtas EL
cujas extremidades arredondadas se alojam
em assentos E2 e E', fixados na armação 13
e em um dos lados da face inferior da mesa
respectivamente, omquanto as barras EL
do lado opposto toem a extremidade supe-
rior alojada em assento E l , fixado na face
inf oeor da mesa o a extremidade inferior
introduzida na cavidade E 3 dos parafusos
de ajusto E°, montados nos supportes ros-
cados Fee fixados na armação B. Os para-
fusos E trazem rodetes de transmissão E3,
ligados um 1, outro por uma cadeia E' de
modo a se poder efectuar o aju,to trans-
versal da mesa. As barras 'dos lados oppos-
tos são reunidas por uma travessa B e', que
proluz o movimento simultaneo dos sup-
portes durante a vibração longitudinal da
mesa.

A mesa tem em sua parte sunerior uma
série do ressoas parallelas C , que se esten-
dem em seu sentido longitudinal, afim de
darem passarem ao ar. Podem estas re-
gou ter qualquer firma, conveniente: por
exemplo, ir diminuindo para cima, como
indicado nas figs. 3 e 6.

Sobre as regoas et assenta uma coberta
permeavel C2 , do panno ou outra ma.teria,
conveniente, que per mutat, a passagem do
ar comprimido, achando-se disposta na face
superior desta coberta uma serio de cordões
V, que correspondem preferivelmente cada
um á regoa C l situada debaixo della, cru que
se fixa de qualquer modo conveniente. Po-
dem se adoptar diferentes disposições e ty-
poe do ranhuras, como explicaremos adoanto
trai ando das modificações a este respeito;
achamos, porêm, preferivel a /erma repre-
sentada na fig. 7, em que a ranhura vai dimi-
nuindo para baixo desde a extremidade da.
mesa onde so acha a moéga de admissão taci
o ponto de descarga, como se vã era C I . A
mesa E normalmente inclinada no sentido va-
riar transversal do seu comprimento, po-
dando esta inclinação por meio dos dispositi-
vos acima descriptos. Em um dos lados o das
extremidades da mesa acha-se disposto um
rebordo Cs, existindo do lado opposto um
plano inclinado de descarga C 3 o tendo no
ponto do descarga outro plano inclinado
igual a C'. As reguas, querendo, podem
ser sustentadas entro suas extremidades
por travessas C° (fig. 1). Para injectar
urna corrente de ar debaixo das reguas,
pele se mese egar qualquer processo con-
veniente. A fig. 1 mostra unia disposi-
tivo consistindo em uni fundo afunilado C9
bermetico, situado debaixo das reguas, o
com que communica um tubo de alimenta-
ção F que se estende até um apparelho do
compressão apropriado, como um ventila-
doa, o traz acima do seu °riflai° de sa,hida

um desviader P2, para impedir que o ar Se
descarregue com pressão directa através da
mesa. Esse tubo pôde sor fixivel na parta
proxima da mesa {fig. 3), afim do que as vi-
brações da mesa não afectem a connexão
do tubo com esta.

Para se poder transmittir um movimento
longitudinal de vae-e-vem á mesa, esta traz,
fixada no lado inferior correspondente et
moega, urna chapa G, em que é articulada
por uma de suas extremidades uma biela GL
cuja outra extremidade é fixada em uma
luva ajustavel 02, sendo a extremidade livre
desta luva articulada cm um braço recur-
vado ou manivela G 3 , cujo eixo G L é mon-
tado em um supporta G s situado na base da
machina.

Afim de se poder efectuar o ajusto ver-
tical da extremidade pivotada da luva 0 2 e
variar, portanto, a extensão da vibraçeo da
mesa, empregamos um parafuso de ajuste
Go, montado no corpo vertical do braço re-
curvado o dotado em sua extremidade in-
ferior de uma aza G7, emquanto a extremi-
dade livre da luva é articulada em uma
porca corredia G L° por meio do pino G°. A
extremidade Ws do braço recurvado, di .posto
horizontalmente, traz urna roldana anti-
fricção G" situada debaixo de um carn
montado em um eixo FP revolvendo em
manca.es formados nos montantes H2 . O eixo
IP supporta uni tambor motor como 113 , li-
gado por meio da correia do transmissão IP,
a um outro tambor conico IP montado em
sentido opposto no eixo IP, que revolvo
lambem em mancaes formados 1103 mon-
tantes IP.

Em uma das extremidades do eixo II 3 este
chavetada a polia motora III , ligada a um
motor ou gerador de forca conveniente
qualquer, e na extremidade imposta se acha
uma polia Hs tocando por uma correia II9
outra polia H l° montada no ei v o De que
supporta, um cylindro de alimentação De si-
tuado debaixo da moéga.

Para se poder ajustar a correia de trans-
missão IP sobre os tambores conico s, do
modo a variar a velocidade motora dos dif-
ferentes oreãos operadores, o apnarelho traz
um deslocador do correia I, que comprehendo
uni eixo roscado I I montado em um mancai
12 situado eni um montante o dotado do uma
braçadeira P que circula a correia, sendo a
extremidade livro do eixo guiada em seu
movimento por meio do urna haste de sup-
porta 1 1 que assenta no montante opposto e
sobre que corre um colar Is.

O mecanismo que transmitte o movimento
do vai-e-vens á mesa mantem-se á tensão
conveniente por uma mola J que se estendo
da chapa O até um supporta fixo 1', montado
na armação B e dotado do uma haste do
gancho ,1 2 articulada em um parafuso de ajus-
te .11 com porca do volante J I e montada no
supporta fixo J i , para graduar a tsnsão
mola. Pôde-se assim manter o braço cur-
vado em contacto com seu ca.m e fazer vol-
tar a mesa á sua posição, depois de operada
pelo cano.

O eixo D', que su pporta o eylindro de ali.
meninão D2, debaixo da iuollga I), é monta-
do em bronzes A 3 dos supportes A L . Para
poder separar esto cylindro de seu meca-
nismo. empregamos uma luva do engate Dl,
corredia no eix D' e dotada do um garfo Dl
pivota.do em sua extremidade inferior D 3 ene
um braço fixo le s que se projecta de um dos
mancaes is3 . O cylindro de alimentação DI
traz unia serie de estrias longe udinaes IP a
que se dá a, profundidade conveniente, se-
gun lo o grão de distribuição que se deseja
na mesa. O cylindro 13 2 acha-se collocado
debaixo da abertura do fundo da maga
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Em um dos lidos de-sta abertura existe uma
lingueta (taxi vel D3, disposta de mo to a im-
pedir o esea samento das maferias detrai do
eylindro, o na fronte da inoéga acha-se uma
eoinnorta correiiça D3, para a desearita,
ajustavel por moio de um volante de mão
)IO parit'asa lo na extremidade superior D11

da haste de nanobra da comporta e situado
entre os dedos do um garfo D" (fig. 3).

Nas figo. 1 e 2, os suportes E da mesa
são collosa,d,,s em um plano vertical que se
estendo peia armacão B e a mesa C, rece-
bendo assim et I um movimento do v .i-e-
vem lon gatudina! e sendo tambem forçada a
se abaixar em sentido horizontal parallelo
rolativamento á moega. A pratica param,
nos tem ensina,d .) que, em muitos casos, é
coavenienre, e até preferivel, dar urna in-
clinação aos Slip gortes, a p artir da cabeceira
o:1 extromidado de alimentação da mesa, d
modo a Se erguer esta em plano horizontal
p infido a cada impulso de avanço e voltar
ao pano inicial na oecasião da pancada de
recuo.

Na fig. 1R, que representa, urna dioposição
do parte, adapt ad a para obter .ste resilt tdo,
os suoportes E estão inclinados relativa-
menae a um plano vertical transversal-
mente á mesa o á armaçÁo e pira a extra-
Midado de alimentação da mesa. Temos
aeh tch tam ,em que, em muitos casos, é pra-
ferivel ter-se uni movimento uniforme do
avanço o meato, em legar do movimento
rapido de avanço o lento da recuo, quo se
conse -ao por meio da cana II (figs. 1 o 2) e
da mola .1, que cooaera com elle. Para as-
segurar osea, unifoemidado do movia-vento,
pátio se mord ti. , sobro o eixo motor H' um
excentrico O com seu cofiar 0 1 de braço 02
articulado em 0 na manivella G3 par meio
do braço livre G 14 desta ultima, sendo o peso
da mesa equilibrado por uma mola .111 rada
a um supporta J', analogo ao representado
na fig. 1.

O braço curvado ou manivella G3 ó do
constracção an Joga á. que ao descreveu
acima, assim como as outras peças da mesa
o do sapporte, havends súmente, na con-
strução e combinação a differonça da dispo-
sição diaeo ial dos supportes E o a connexão
ou jogo concentrico que produz a vibração
ou vai-e-vem longitudinal da mesa e ao
mesmo tem io sua sabida o descida em um
piano veriical.
• A fórma do apparelho do distribuição de
ar (fig 1) fornece unia pressão constante ; a
invenção, _porém, padesso empregar com
uma. pressão intermittente. Para esto fim,
usa-se qualquee fôrma conveniente do cor-
rente do ar, como a que representam as
figs. 5 e d. A mesa C pôde ter debaixo das
re,oas C' uma divisão abeeta F. cuja aber-
tura se est ride no sentido longitudinal da
mesa, o se dotar do piac .ts levadiças Kl,
que preenchem a funcção do valvulas para
deixar penetrar o ar na camara dobai to das
regoas C' o da coberta pormeavel C. De-
baixo da divisão K achar-se disposta a placa
inferior perfurada K2 do folie, dotada da se-
cção movei 1:3 que tom a connexão fiexivel
IS 4 com a parte fixa do fundo.

A parte K3 tem aberturas transversaes K.
encimadas de valvulas KG e traz em sua su-
partici° inferior a chapa K7 ligada a qual-
quer mecanismo operador conveniente,corno,
pur exemp o, o braço curvado ou manivella
L, ana oga á qus se rearesenta em connexão
com o mocanis .no motor, tendo sua parte
horizoatal 1. 1 articulada, por meio de uma
hiena Ls , na chapa K 7 , eniqua,nto sua parta
vertical eu iporta unia luva L i , montada do
naod a poder offectuar-se o ajuste longitu-
dinal. Esta luva tem uma connexão ajas-
tavel com uma bicha L4 que vai ter ao coifar
1 5 da una excentrico L6 montado no eixo
motor IP do mecanismo acima descripto.

Nesta forma de mesa em que o mineral
flutua ou está em suspensão no ar que
sobe atravessando a coberta permeavel,
pôde se empregar qualquer fôrma ou dispo-
sição de ranhuras. Para demonstrar adapta-
bilidade á mesa permeavel de nosso appara-
lho, das diversas formas que se usam actu-
almente nos lavadores, reoresentamos na
fig. 8 uma serio do ranhuras 1 ingitudinaes
M de com orimento igual, que se estendem
em sentido parallelo para o pé da mesa o
terminam do modo a deixarem um espaço
rectangular W sem rannitras. A fig. 9 mos-
tra uma disaosiçtio semelhado de ranhuras
M2, que comprehende toda a largura da
mesa.

A fig. 10 mostra as ranhuras longitioli-
naes M3 com extremida les em pragressão,
d iixando um eSpap triangular M I sena ra-
nhuras, emquanto a fig. 11 representa as
ranhuras 113 dispostas dia gonalmente ern
relação aos lados da mesa o com suas extre-
mi lados em progressão, havendo um espaço
liso M 3 acima e abaixo destas o tarnbem em
uma de suas extremidades.

A fig. 12 mostra uma fôrma de mesa
tendo de,gritos transversaes M' que se e tten-
dom em differontes planos horizotitaes achan-
do-se dispostas as ranhuras 1n14 no sentido
longitudidat da mesa, e havendo o aguço
liso Mg no ultimo degrá0 inferior.

Quando se move a mesa, a tendencia da
ganga, no caso do se tratar uma mataria
muito fina, é retoreor na direcção da cabe-
ceira da mesa, o que se evita com a dispo-
sição em degraus da fig. 13.

A fig. 14 é um plano superior de urna
mesa dotada do una certo numero de de-
graos !ongitadinaos N que toem varias ra-
nhuras lonptudinaes N'. Para que a ma-
tria possapossa voltar á cabeceira da mesa, á
medida que Dasna de uru nivel ao uivei infe-
rior immediata, existem gateiras ou planos
inclinados N 2 (fig. 15).

Na fig. 16, a mesa tem ranhuras N com-
postas do secções separadas, terminando as
ranhuras alternadas em comprimentos dif-
ferentesemmianto exista em uma das extre-
midades da mesa uma parte N4 sem ra-
nhuras.

Na fig. 17, as ranhuras N5 se estendem in-
teiramente atrav 's da mesa de uru canto a
outro, o as vibrações da mesa são em ali-
nhamanto com as ranhuras, tendo loga,r a
distribuição em sentido rectangular a estes.
Co no se explicou acima, a invenção não se
limita a nenhuma das fôrmas representadas,
servindo estas sarnento para demonstrar que
a mesa é susceptivel de adaptar-se ás dure-
rentes disposiçõesdisposições de ranhuras que toem 03
divorsos typos do concentradores actual-
mente em uso.

A mesa C tom uma inclinação transversal
o longitu , linal ao mesmo tempo, achando-se
sou pé ou ponto de descarga á altura um
pouco maior que sua extremidade do ali-
mentação ou do carga, perto da moega. As
mato das devem assim pereorror a mesa em
direcção ascen lente, no seu movimento para
o ponto do descarga. E' esta disposição es-
sencial quando co tratam mineraes muito
finos, para impedir que seu trafloto se effe-
atuo com demasiada rapidez. Com outras
classes de mineraes e com aquelles que pas-
sam por peneiras de malhas muito largas,
pôde ser conveniente dar á mesa uma posi-
ção perfeitamente horizontal, e até, que-
rendo-se um pouco mais baixa do lado do pó,
bastando para isso ajustar a armação de
modo a variar a inclinação longitudinal da
mesa para adaptal-a a mineraes de dimen-
sões ou grãos differentes.

O mecanismo de vibração da mesa repre-
sentado e descripto neste memorial, faz com
que a mesa recue 1 ,ntamente e avance de-
pois com rapidez, devido á tensão da mola.
Póde-se. porém, onerando inverter eomple-

t mente este movimento. Pôde-se tambea
transmittir á mesa um movim ento ascen-
dente, ajustanlo-se os sapportes do modo a
ser a mesa inclinada na direcção da cabe
coimo isto é, da, moéga.

Si for desejado que a mesa telha um li-
geiro movimento de descida a ca ra p meada
do avanço, bastará dar aos supaortes uma
ligeira inclinação para o pé ou ponto do des-
carga da mesa, (lig. 18). A extensão do
trajecto da mesa pôde graduar-se .por meio
do volante com parafuso que funceiona no
braço vertical da alavanca curvada, como
represeatado. A fôrma de mecanismo do
vibraçãa descripta neste memorial é dada.
sóme do corno exemplo de uma das fúrma,s
de coustrucção couve iionta, soa lo ent indido
que a invenção não se limita á mesma
fóema.

O m i norio ou inster'a para cane antrar é
distrirmido pelo c ,t anal.° de alimo liaça° si-
tuado debaixo da moega, sobre urna extremi-
dade da cabeceira d t mesa em quaatid ides
previamento cal .ula las e cabo sobre as ra-
nhuras que existem na sunorfIcie superior
da coberta da mesa. O ar subindo por esta
coberta estratilca 03 differeates mineraes,
oniquanto a vior tção longitudinal combi-
nada com a inclinação da mesa mantem
este estalo de estratiricação, do modo a des-
carregar os dilfaiaiates pro iictos ou resul-
tados da concentração em ratos dist,nctos
da mesa.

A presente invenção foriece irei canon-
trador a soemo adaptado par t tratar os mi-
nonos da mesma maneira que pelas mos is
do tratamento hiunido até agora UStdaQ,
realizaado-se a opor tção de nossa mor do
modo muito mais olho iz e rido, o com a.
poeta minime, do valoe nus remimos que
sahem da mesa.

Pelo facto de ser o ar o meio ou elemento
separador que empreg,:moi p tur o mi-
ndrio em Iluetuação ou suswnsãO, nosso
processo ê susceptivel de implicação em
muitos districtos mineiras onde falta
latamente a agua (sendo, portanto, imprati
cavei o processo de sarriraçao hum' ia) o
evita o inconveniente de 83 ter de transportar
o minerio (operação frequentemente custosa)
até um engenha ou insta,Ilação de separa-
ção di,tante da mina. Acareai() que os mi-
nerios entoem muitas vezes materias solta-
veis em agua, que, torna rido a pol ia es-
pessa, impedem que o metal venha iluctuar

superficie, impossibilitando asom a sepa-
ração. A's vezes, o proorio mineral é soluvel
ou parte soluvel em agua, e aassa portanto
em solução sobre a mesa. Como nenhuma
mataria que contenha mineraes é saturei no
ar, evita- ,e completamente o espessamo ito
ou formação de polpa ou massa que °ocorro
no processa de separação por via hum ida.
De outro la lo, um minerio pôde co dar Urna
materm do valor, muito mole em» relação
á ganga o outras matarias do valor, e en-
tão 'aquella rnateria se reluz a lama depois
de triturada e fluctua á superficio da agua.

Em certos casos, os minerius tomam assim
a consistencia use lama a tal ponto que se
torna impossivel qualquer tratamento pela
via humida quer seja alumie° ou mecanico.
Com nossa mesa, pelo contrario, poda-se
tratar qualquer mataria, por mais fina-
mente peneirada ciu seja, obtendo-so, por
meio do uma pressão coastante do ar, re-
sultados tantos melhores quanto mais fina e
suseeptivel . de accumulacão seja a ma-
taria tratada. Quando se faz passar a
agua sobre uma mesa, a parte valiosa do
minorio tende a se misturar com a outra,
havendo assim perda do mineral arras-
tado pela agua. Além disso, ao passar sobre
a mesa a agua forma redemoinhos que
perturbam a formação da estratificação,
o a circulação de agua limpa no espaço
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praticado na extremidade inferior, arrasta os
estratos para o ponto de descarga, f 4zeralo
com que se sobreponham uns aos outros,
devendo por este motivo grande parto dos
concentrados voltar ao apparelho para novo
tratamento. Essa agua varre tambem as
matarias de valor, que teorn uma tendencia
a subir e as leva para o ponto de descarga,
de modo que abandonam a mesa a pouca dis-
tancia da ,ganga ou dos sedimentos, o que se
traduz em perda consideravel. Fazendo-se
passar o ar como el emento do separação
p la cobsrta permeavel da mesa, o miner:o
não é submettido á acção de taes redomoi-
nhos ; assenta, porém. sobro unia camada do
ar sufficientamento nolerosa para conservar

ganaa em fluctuação, mas que não tom a
força sufficiento para deslocar a mesa de um
lado a outro. Devido ao movimento da mesa,
as matarias do valor contidas no minerio
assim em estalo do suspensão, precipitam-se
na mesa onde se estratificam, callindo as
pa.rticulas de densidade maior no fundo de
uma ou mais ranhuras. Uma vez obtida a
estratificação do mineral, nada mais a per-
turba; a massa dirige-se para o pé da mesa,
emquanto as pa,rticitla.s chegam a urna parte
das ranhuras estreitadas sufficientemento
baixas para que possam passar em cima das
mesmas, o assentar em camadas bem defi-
nidas, segundo seu peso especifico. Nada ab-
solutamente pôde perturbar o trajecto destas
camadas até alcançarem o ponto liso ou sem
ranhuras existentes perto do pé da mesa.
Consegue-sa assim uma separação perfeita ;
passando as matarias mais pesadas ou de
maior valor pela mesa á altura suficiente
desde o ponto do admissão ou alimentação o
abandonando a um lado a ganga ou camadas
le peso especifico menor e menos valiosas.

Chamaremos tombem a attenção para o
facto que o emprego de ar, que é um ele-
mento muito mais levo (pio a agua, dá como
resultado terem as particulas do mineral
em curso do separação, maior poso especi-
fico em relação ao meio em que se acham.
Uma particula do mineral em suspensão
na agua desloca um maior peso desta que
quando está suspensa no ar, sendo portanto
menor o peso anparente do mineral em
agua. Assim, a diferença de densidade en-
tre a ganga e o mineral é consideravelmente
menor em agua do que no ar. Podem-se,
portanto, separar particulas que tenham
quasi o mesmo peso especifico no ar que na
agua. A força natural do cohesão da ma-
taria é a mesma na agua que no ar • na
agua, porém, a diminuição de peso efectua-
da entre as particulas, torna mais difficil a
destruição desta cohesão e a separação das
matarias do valor o da ganga, ao passo que
esto resultado se consegue com facilidade
quando se emprega o ar como meio de sepa-
ração. Accresce que o emprego do ar torna
a invenção applicavel nos climas mais frios,
visto nosso apparelho funccionar som ele-
mento suscoptivel de se congelar ou de
obstruir o mecanismo.

Nas mesas do concentração humida que
têm um espaço liso ou sem ranhuras no pé
da mesa, exista outro inconveniente grave;
quando a mesa do mineral chega áquelle
ponto reduz-se muito do volume e pas,a so-
bre o mesmo espaço em camada muito fina.
Para que esta camada tina não seja arras
tada pela. agua com as terras ou matarias
sem valor, é necsssario manipular a agua
com extremo cuidado, fazendo como que
corra de modo per."eitament e uniformo
sobre o mineral, lia nisto uma grande dia&
cuidado na pratica: frequentemente, a agua
não cobro a camada inteira do mataria tra-
tada, derramando-sa em fios pela mesa
quando encontra um ponto de maior rests-
tendia na massa, o t desviando-se de seu
curso normal. As partes do mineral que não

estão cobertas pela agua do lavagem seceam
muito rapidamente, o quando vem depois
do novo em contacto com a acua, são ar-
rastadas como particulas fluctuantes, visto
ser impossivel que um mineral secco muito
pulverizado se precipito ao fundo da agua.
Segue-se do exposto que nos concentradores
de mineral a humido é até agora muito dia
fiei! efectuar unia separação perfeita, por
falta de meios conVenientes para assegurar
uma estratificação da massa o a separação
subsequente das camadas.

Entre os diversos pontos caractoristicos
que asseguramos o funecionameato efficaz
do apparellio do nossa invenção, evitando
as dificuldades com que se têm lutado nos
processos anteriores, citaremos a coberta
permeavel pela qual passa o ar para pro-
duzir a estratificação do min trai; as ra-
nhuras do que é dotada esta coberta e po-
cujo meio se pôde efectuar a separação grar
dual das matarias em estado de estratifi-
cação, e a vibração longitudinal que obriga
as matarias a percorrer a mesa desde sua
cabeceira até seu pé.

Outro ponto importante é o emprego das
ranhuras em diminuição progressiva em uma
mesa do concentração a seco) com coberta
permeava', tendo essis ranhuras suas extre-
midades em progressão ou dispostas de qual-
quer outra fôrma.

Já dissemos que se podem introduzir nos
dispositivos descriptos moditicaçoes relati-
vas a detalhes de construcção o configuração,
sem alteração do espirito da invenção, tal
como se deprehendo das reinvindicações se-
guintes. Por exemplo, apezar de se referir
o presente memorial ao emprego do ranhu-
ras, fica entendido que se podem praticar,
na coberta ou na parto superior da mesa,
canaes de qualquer fôrma o dimensão con-
veniente. Descreveremos a invenção em
sua applicação ao tratamento de ~rios;
é claro, porém, que é applicavel igualmente
ao tratamento de outras matarias pulveru-
lentas do qualquer natureza.

Em resumo, reinvindicamos consoa pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

la na concentração do minoraes, o em-
prego de uma mesa do percussão em que
as particulas de mineral se =toem em sus-
pensão sobro uma camada do ar em legar
de serem suspensas em agua ;

2°, o processa do concentração do mine-
raes a secco segundo o qual o mineral em
pó se distribue numa mesa de percursão
permeava', sobre que as particulas se ~-
toem em suspensão, fazendo-se passar ar
através da mesa em direcção ascendente,
por cujo meio as diferentes matarias se
descarregam ou distribuem em pontos di-
stinctos da mesa; substancialmente como de-
scripto

3s , o processo para concentração de mine-
ras a seca°, consistindo em deitar o minerio
em pó sobre uma mesa permeavel, inclinada
em sentido lateral descendente desde o lado
de admissão ou alimentação o dotada de ca-
mas longitudinaes que manteorn o minerio
em pó em estado do suspensão, fazendo-se
subir uma corrente do ar através da mesa e
imprimindo-se á esta um movimento de vae-
e-vem no sentido dos calmes; por cujo meio
o minerio é estratificado pelo ar, descarre-
gando-se as diversas matarias em pontos
distinctoa da mesa; substancialmento como
descripto ;

40, em um a,pparelho para concentração
de mineraes a seeco, a combinação de uma
mesa com movimento longitudinal do vae-e-
vem com uma co ,erta permeavel através
da qual se pôde manter uma pressão de ar
ascendente e ranhuras ou canaes longitu-
dinaes na sua parte superior, dispostos do
modo tal que as particulas do minerio se
mantens em suspensa° sobro uma camada

do ar, e são logo separadas palo movimento
de percussão ou vae-e-vem da mesa:

5s, um apparelho como menciona a reivin-
dicaeão 4, em que a mesa de movimento
longitudinal do vae-e-vem tem urna inclina-
ção lateral descendente desde o lado do
admissão ou alimentação, por eido meio as
camadas superiores da mataria e.stratiticada
são obrigadas a passarem gradualmente no
senUct transversal da mesa ;

60 , em uma mesa para concentração do
mineraes a secco, sobre a qual as particulas
de minerio são mantidas em estado do sus-
pensão, fazendo-se passar uma corrente do
ar ascendente através da meça, o emprego
de ranhuras ou cana.es long . tudinaes que
diminuem a partir do ponto de adinissão ou
carga da mesa, por cujo meio as diferentes
camadas ou estratificação do particulas
passam sobro as ranhuras em diferentes
pontos do comprimento da mesa, sendo assim
separadas umas de outras

70, em um apparellio, como menciona a
reivindicação 4, a combinação com a mesa
permeavel inclinada, de ranhuras ou cantsea
longitudinaes dispostos do modo a ser dei-
xado um espaço essencialmente liso ou sem
ranhuras no ponto ou extrem.dado do des-
carga da mesa ;

8°, um apparelho como menciona a reivin-
dicação 7, em que as ranhuras ou cana.es
iongitudinaes toem suas extremidades em
progressão no ponto de descarga da mesa ;
substancialmente corno descripto

9°, um apparelito como mencionam as
reivindicações 4 o 5, em que a inclinação
lateral da mesa é suseeptivel de graduação
ou ajuste, substancialmente como deacripto
e para o fim especificado ;

10, em um apparelho como menciona a.
reivindicação 4, a combinação com a mesa
permeava], do uma camara do ar debaixo
desta, tendo um fundo inclinado esn sentido
ascendente para cada extremidade da. mesa,
e uma co:nmimicação para a entrada do ar,
disposta no mesmo fundo ;

11, em um apparelho como menciona a,
reivindicação 4, a disposição de supportes
oscillantes para a mesa, por cujo meio tem
logar o movimento de subida o descida da
mesa ;

12,o processa completo para tratamento
de mineraes a secco, substancialmente como
descripto ;

13,o processo completo para concentração
de mineraes a somo; substancialmente como
se descreveu e representam os desenhos an-
nexos.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1903. — Por
procuração, Jules Geraud, Leclerc & C°.

ANNUNGIOS

Compa.nb. ia, les;	 VOrr0
cio Victorio, Miutts

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
"em assembléa geral ordinaria, no dia 8 de
agosto proxirno futuro, ao meio-a ia, no os-
criptorio, á rua do Rosario n. 24. sobrado,
afim de dar-se conhecimento do relatorio
directoria o parecer do consta ho fiscal, refe-
rentes ao anuo proximo passado, ptoceden-
do-se em seguida á eleição do conselho fiscal
o supplentes.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia tres dias
antes da reunião.

Rio do Janeiro, 23 do julho de 1903.—
Joao T. Soares, presidente da companhia. (.,
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